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! Continusmos hoje a desenvolver a ma- 
teria, que fizemos assumpto d'estas concisas 
e breves reflexões, e vamos seguindo o fio 
“das ideias, que já deixímos expendidas, e 
“apreciando na sua verdadeira significação 
economica as objecções, que podem susci- 
“tar-se em” desfavor das nossas doutrinas, e 
expondo igualmente os fundumentos e razões 
“que nos persuadem e determinam a preferir 
neste assumpto Os principios de liberdade 
“commercial Seausnen 
“E primeiro que tudo é necessario at- 
tender a wii ponderação, que agora nos 
occorre. Nos“ annos de abundancia v de 
Daixa dos pregos, os productos estrangeiros 
“hão-de: evitar os nossos mercados, porque 
não 6a inferioridade do lucro que os attrahe 
e convida. Neste cazo preferem os preços 
mais elevados'dos paizes importadores, como 
a Hollanda, a Belgica-e'a Inglaterra. E nos 
annos em que.os preços sobem, e altrahem 
a concorrencia, os governos impellidos pelas 
necessidades da 'carestia, suspendem os di- 
reitos, protectores, e desabrigam a producção 
“nacional do auxilio das restricções commer- 
cines. No primeiro cazo a inferioridade dos 
preços protege a agriculturá indigena. 
segundo a alta dos preços, obrigando a re- 
correr á liberdade do commercio, annulla 


se conelue que as restricções são desneces- 


sarias n'um cazo, porque a barateza' affasla |concorrencia, e produzem inevitavelmente a 
carcslia. Não nos deve amedrontar a fecun- 


os cereaes estrangeiros e ineflicazno outro, 
porque a carestia produz necessarismente 
a suspensão dos direitos proteclores e a 
liberdade de importação. - 

» Por outro lado é necessario conhecer e 
appreciar bem as forças da nossa agricultura, 
e não suppôr, como muitas vezes'se Lem dito, 

- que as despesas da producção e os vexa 
mes dos impostos a collocam em situação 
desvantajosa em relação à agricultura estran- 
geira. Não dizemos que o trabalho agricola 

* entre nós lenha altingido o maximo grau de 
perfeição, e realisado: os melhoramentos, que 

a sciencia tem descoberto, e que a  civilisa- 
cão yai traduzindo em factos perduraveis nos 
outros paizes da Buropa. Mas é mister não 
desconhecer, que desde u revolução liberal, 


pios da liberdade commercial. 


trigo, que se lem combatido a importação 
dos cereses estrangeiros. Muitos temem tam- 
bem a invasão do milho americano, que 
segundo elles, é de mais facil producção, e 
póde vender-se nos nossos mercados pur pre- 
cos excessivamente inferiores. Mas este receio 
é infundamentado, porque o consumo d'este 
cereal na America é tal, que não póde ex- 
portar-se para a Europa grandes quantida- 
des d'elle. No valle de Mississipi o seu pre- 
co é pouco elevado; mas no: liltoral apesar 
dos caminhos de ferro, das estradas, dos 
canaes, e de todos os meios: de communi- 
cação, o seu custo excede ordinariamente: os 
preços regulares da Europa. E além disto é 
necessario ponderar-que nos estados antigos, 
aterra começa a esterilisar-se, e que h'i- 
quellas regiões a agricultura 'se vê obrigada 
a recorrer aos processos usados na Europa 
para renovar a sua fecundidade. 


zes exportadores, que u nossa industria 


dos direitos protectores, que embaraçam a 


didade natural dos paizes do norte, porque 
ainda que os lrigos de Odessa possam en- 
trar nos nossos portos, e vender-se entre 
nós por preços inferiores ao dos cereaes na- 
cionaes, é preciso não esquecer, que a In- 
glaterra pede todos os annos á Europa am 
supplemento. avultado de generos  frumen- 
tarios, e que a alta dos seus mercados ha 
de allrahir para alli mais facilmente o com- 
mercio do que para os outros paizes, que 
como. o nosso; não podem oferecer-lhe nem 
preços tão elevados, nem circulação lão am- 
pla. Ê 
Vê-se portanto, que só uma lei cons- 
cienciosamente elaborada, em que se subs- 
tanciem os. principios do commercio liwre , 


nba 25 — e entre nós 21. Daqui conclui- 
mos, que a nossa agvicultura não é muito 
gravada de contribuições se a confrontarmos 
com a d'oulras nações civilisadas da Euro- 
pa. Não é por tanto esta uma razão com 
que possa recusar-se a adopção dos princi- 


Não é -só com relação ao commereio do 


restricções commerciaes, e à adopção, efle- 
etiva da liberdade indefinida das transacções, 
porque não temos recursos suficientes para 
sustentar o systema da producção, como ha 
poucos annos disse lord Palmerslon no par- 
lamento ingiez, 

Concluiremos noutro artigo. 


em 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
Teve lugar na quinta feira a 1.º reunião 
ordinaria da assembles geral d'esto banco 
marcada no seu estatuto para a eleição da 
mesa da mesma assemblea, leitura do rela- 
torio dos trabalhos do anno findo, e nomea- 
io da commissão de exame de contas. 

Foi reeleita a mesa composta dos snrs. 
barão de S. Lourenço, presidente — Bernar- 
do Pereira Leitão, vice-presidente — e secre- 
tarios os snrs. Manoel A. malheiro e Ma-? 
noel Joaquim de Araujo e Costa. 

Do relatorio que tem de ser proxima- 
mente publicado, vê-se — que o dividendo 
proposto é de 5 e meio p. e. ou 118000 reis 
por acção, em: que se comprehendem'os 2 e 
meio p e. do 1.º semestre já divididos — 


ào deve- 
mos portanto receiar a concorrencia da pro- 
dueção: estrangeira, porque as: necessidades 
do consumo europeu absorvem de tal manei- 
No|ra q superabundancia de productos dos pai- 


agricola se não póde ressentir do. movi- 
a protecção e convida á concorrência, Daqui mento livre do commercio, eda snppressão 


que passa para o fundo de reserva meio p. 
e. ou proximamente 7 contos de reis — e que 
fica na conta de lucros e perdas para. fazer 
face a 24 contos de letras: prejudicadas, a 
quantia de 15:9004000 e tanto. 

De tudo isto se póde concluir que 
no meio dos desastres que esta praça tem 
soffrido, o Banco Commercial se apresenta 
com o seu capital. devidamente garantido, 
augmenta o seu fundo de reserva, que. fica 
orçando por 70 contos, -e dá aos seus accio- 
nistas um Dom dividendo. f 
A commissão do exame de contas. ficou 
composta dos snrs. visconde de Lagouço, Jo- 
sé, Joaquim. Leite Guimarães, e José Ferrei- 
ra dos Suntos Silva. 


“COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


Na quinta feira reuniu-se tambem a as- 
semblea geral da companhia de seguros — 
Douro — para lhe ser presente o relatorio da 
gerencia do anno findo, apresentado pela di- 
recção, o proceder à eleição da comissão 
exame de contas. 

Depois da. competente. leitura do rela- 
torio fez-se a eleição da dita commissão, 


grandes e auspiciosas transformações se tem [e da concorrencia ilimitada, podem evitar- |que ficou composta dos snis. Antonio. Lopes 
operado, n'este ramo da. nossa, industria. A [nos as crises alimentícias, e incitar pela emu-|das Neves, Miguel Antonio Pinto e Antonio 


extineção dos dizimos e das ordens religio- 
sas, devida á iniciativa poderosa de Mousi- 


lação industrial os nossos agricultores a me- 
Ihorarem os seus processos de cultivação, a en- 


Domingues de Oliveira Gama, que devem apre- 
sentar o seu parecer na assemblea geral, que 


nho da Silveira, desembaraçando a proprie-|grandecerem o trabalho agricola, e a eleva-| tem dese reunir no dia 16 do corrénte. 


dade de leis absurdas, que lhe não consen- 
tiam a liberdade é a repartição, insuflou vida 
e movimento na nossa agricultura, e ani- 
mou poderosamente o desenvolvimento da 
producção cerealifera.- A propriedade sentiu-se 


aliviada da oppressão de impostos illegiti-|dar os capitaes a empregarem-se n'este ra- 


mos, e pôde. entrar no caminho dos seus 
melhoramentos. Hoje a sua situação é mui- 
to diferente. A sombra da velha monar- 
chia desappareceu do horisonte politico. O 
systema dos impostos particulares e das cor- 
porações privilegiadas já não afilige a sorte 


do agricultor, nem amesquinha a renda do!tir na corestia de todos os generos. Só ali- 


solo, Os tributos são distribuidos com mais 
justiça é igualdade. O trabalho vive á som- 
bra da lei, que não sancciona isempções 
para uns, é a miseria para outros. À pro- 
dueção não paga ao estado senão a quota, 
que a sociedade exige para manutenção da 
ordem, para a administração da Justica e 
para a conservação das garantias publicas, 
Comparando os encargos da nossa agri- 
cultura com os que pezam sobre a d'outros 
paizes da Buropa, parece-nos que o confron- 


ca pedem a cada habitante 40 francos — em 
Inglaterra 50 — na Belgica 29 — na Hespa- 


RETROSPECTO. 


Corre, com laes ou quaes visos de ver- 
dade, o boato de que por estes dias devem 
chegar a esta cidade a actriz Soller e o snr. 
Soares Franco, que pôz de parte o Digesto 
e os triumphos da tribuna forense, procu- 
rando ganhar no palco a glória que immmor- 
talisára os nomes de Talma e Garrick. 

Não ha- muito que em França se deu 
um caso similhante, e já outros alli e em 
outras partes se deram; e nem para estra- 
nhar são, Não sería a arte dramalica o que 


zenlmente é, se por ella se não apaixonas- 


sem os homens de intelligencia «culta, 
E' no theatro de S, João, segundo se 


diz, que a snr,! Soller e o snr. Soares 
Franco «darão ao publico portuense as pro- 


vas do seu merecimento. 


A actriz Soller é, depois da Ristoni 
portugueza (Emilia dus Neves), a nossa mais 
distincta actriz, e é d'algum modo motivo 
de orgulho para o Porto, que n'elle bus- 
quem indemnisação do desfavor com que, 
por alguem, são tracladas na capital as duas 
Primeiras actrizes de Portugal, — e que, a um 


mesmo tempo, possa applnudir ambas. 


A chegada da snr.º Soller e Soares 
Franco deve trazer ao lheatro de S. Juão 
alguma vida (periitta-se a figura), pois pa- 
Tece que toda se lhe gastára nas representa- 


ões de mad. Ristori. 


= O Meatro Baquet tem sido, por assim 
izer, o unico que convida o publico aos 


Passalempos privativos da estação. 


No sabbado houve alli, com o drama 
«Os filhos dos trabalhos», representação, em 
benefício da joven Maria Christina, que tro- 
cou o culto de Therpsicore pelo de Thalia. 
No fim do drama recitou uma poesia, ano- 


rem a cultura ao grande aperfeiçoamento, 
que lhe é indispensavel para acompanhar as 
necessidades do paiz, e o movimento da ci- 
vilisação. Só a liberdade do commercio pó- 
de tornar lucrativa esta industria, e convi- 


mo de producção. Só a liberdade de com- 
mercio póde equilibrar a rareza e a abun- 
dancia, e determinar a permanencia e regu- 
laridade dos preços, transportando os cereaes 
dos logares, onde exabundam para abaste- 
cer aquelles onde a sua escacez se faz sen- 


berdade de commercio póde estabelecer um 
seguro muluo entre todas às nações, vincu- 
lando-as pelas necessidades do consummo, e 
pelos interesses da produeção e do trabalho! 
Só a liberdade do commercio altende si- 
multanesmente nos interesses de todas as 


ses dum e d'outro. a 


é tambem consumidor, e que não póde ha- 
ver antinomia e reluctancia entre os interes- 


E" para este principio de progresso ra- 
to não nos é desvantajoso. Segundo os cal-|cional, que nós appellamos com viva fé, e 
tulos mais aproximados, os impostos em Fran-|com fervorosa esperança E' em nome d'esta 
maxima incontroversa da sciencia economi- 
ca, que nós pedimos a extincção de todas as 


Ca 


CONSELHO DE. DISTRICTO. 


SESSÃO DE 20 DE DEZEMBRO DE 1859. 

Foi aberta a sessão pela uma hora 
e meia da tarde, sob a presidencia do snt, 
governador civil, visconde de Gouvêa, estando 
presentes quatro vogaes do conselho. 
Depois de lida e approvada a ucta da 
sessão anterior, foram propostos e resolvi- 
dos os seguintes negocios: 

Em consequencia de se não ter elfectuado 
a eleição para juizes de paz em algumas 
assembleias do conselho de Amarante, o 
tribunal em vista dos documentos e das in- 
formações officiaes que lhe foram presentes, 
nomeou, em obseryancia do disposto no 
artigo 93.º do Codigo Administrativo, para 


classes sem se esquecer de que o productor|juizes de paz e subslitutos, que hão de ser- 
vir no biennio de 1860 a 1861 nos districtos|" 


em que se não verificou a eleição, os se- 
guintes cidadãos elegíveis para os cargos 
municipaes, a saber:—para juiz de paz do dis- 
tricto de S. Gonçalo, Luiz de Macedo da 
Cunha Coutinho, e para substitutos Antonio 
José Xavier Ferreira e José Coelho dos Santos 
— para o districto de Capellas, juiz de paz 


o e ee re 


cução. 


José Francisco de Abreu, e substitutos Manoel 
Clemente de Miranda e José Pereira Cardozo 
— para o de Gondaryjuiz de paz Francisco 
Borges Garcia Ribeiro, e substitutos José 
Fernandes da Cunha e José Pereira Pinto-do 
Carvalhal — para o de villa Chã, juiz de paz 
Manoel Gomes Pereira Pinheiro, e substitutos 
Francisco Pereira de Carvalho e Manoel Joa- 
quim Pereira Peixoto. 

Por não se ter verificado tambem a 
eleição de juiz de paz na assembléa  eleito- 
ral de Gestaçó, do concelhio de Baião, o lri- 
bunal em vista dos documentos que lhe fo- 
ram. presentes e em conformidade da lei, 
nomeou. para jujz-de paz do districto da-di- 
ta assemblea, a Joaquim. Guedes, e para 
substitutos “a Joao Ribeiro d'Azevedo e Fran- 
cisco Ribeiro de-Lemos: ; 

O tribunal - designou tambem o-dia 22 
de Janeiro para se proceder, na freguezia 
de Santa Eulalia de Barrozas, á eleição da 
nova junta de parochia, para o biennio de 
1860 a 1861, em consequencia de se não ter 
verificado esta eleição no dia designado por 
haverem chegado os cadernos e mais papeis 
necessarios para a eleição ás 11 horas e meia 
da manhã, muito posteriormente á hora 
marcada no edital da respectiva camará para 
começar aquelle acto eleitoral. ] 

Ófficio do administrador do concelho de 
Bouças, acompanhando a informação que o 
tribunal exigiu da junta de parochia da 
freguezia de S. Martinho de -Guinfões, do 
mesmo: concelho, ácerea de algumas provi- 
sões do regulamento e tabella sobre as  ve- 
tribuições que se devem pagar pelos enter- 
ramentos no cemiterio parochial da dita fre- 
guezia. — O: tribunal tendo tomado conheci- 
mento do contheudo da informação: prestada 
pela junta, foi de voto que'o referido regu- 
lamento e tabella seja spprovado “para vigo- 
rar provisoriamente por tempo d'um anno, 
a fim de se conhecer as vantagens ou in- 
convenientes que possa oflerecer a sua exe- 


Orcamento da receita o despeza da Or- 
dem 3.2 de Nossa Senhora do Carmo, para 
o anno economico de 1859 a 1860 — Re- 
ceita 13:0008 — despeza, igual quantia. O 
tribunal approvou consnltivamente. 
Orçamento geral da receita e despeza do 
concelho de Pagos de Ferreira para o actual 
anno economico de 1859 a 1860. O tribu- 
nal approvou este orçamento, com a limi- 
tação porém de que a verba de 4158500 reis, 
volada para a despeza facultativa das obras 
da casa da camara, seja reduzida á quantia 
de 2154500 reis, devendo os restantes 2008 
reis ser impreterivelmente applicados n'esle 
anno economico para: a amortisação da di- 
vida ao cofre dos expostos, a qual conslilue 
despeza obrigatoria que a comara deverá in- 
cluir no orçamento, como lhe foi recommen- 
dado, não procedendo os motivos com que 
pretende justificar essa omissão; ficando os 
vereadores responsaveis pelo exacto cumpri- 
mento d'esta legal determinação. — Foi igual- 
mente approvado o rol do lançamento da 
contribuição direcla derepartição de 16 por 
cento sobre a decima, votada no orçamento 
mencionado, na importancia de 2209324. 
Orçamento. geral da receila e despeza 
da junta de parochia da freguezia de Bos- 
tello para o corrente anno economico de 
1859 a 1860, no quat é collectada a confra- 
ria de Nossa Senhora do Rozario da mesma 
freguezia com a quantia de 338900 rs. para as 
despezas parochines. O tribunal approvou 
consultivamente esta collecta. 
Conta da receita e despeza da confraria 
do Santissimo Sacramento de S. João da Foz 
do Douro, relativa ao anno economico de 
1858 a 1859 — receita 40858390 reis; des- 
peza 3348995 reis. Foi approvada. 
Provisão do conselho de Estado, secção 
do contencioso administrativo, datada de 14 
de Dezembro de 1859, mandando, informar 


no termo de 20 dias sobre a petição de 
recurso, inserta na mesma provisão. Foi in- 
formado. z 

Conta: geral da gerencia da camara mu- 
nicipal do concelho de Paços de Ferreira no 
anno economico de 1858 a 1859, — O tribu- 
nal resolveu que se officiasse á referida ca- 
mara fazendo-lhe saber que, dependendo a 
approvação d'esta conta da conclusão da 
cobrança da contribuição directa de repar- 
tição, que a camara lançou no respectivo 
anno economico para as despezas dos ex- 
postos, cumpre que a. camara no prazo de 
60 dias ultime a dita cobrança, e remetta 
uma conta exacta do producto arrecadado, 
com certidão das quantias não pagas vo- 
luntariamente e por isso relaxadas para a 
cobrança. administrativa na conformidade 
da lei. . 

Recurso interposto da camara municipal 
do concelho de Baião por Sebastião de Ca- 
rapeços.. « a 

Por ultimo o tribunal occupou-se de 
ecursos por causa de decima industrial. 


É E 


PARTE. OFFICIAL. | 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa N.º 3 DE É DE JANEIRO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncios de naufragios segundo as 
participações de varios directores das alfan- 
degas do reino. y 

Termo. relativo à amorltisação de papeis 
de credito no. valor de 1,602:5788625, que 
teve logar no dia 3 do corrente na junta do 
credito publico, e: outro de amortisação de 
divida externa no valor de 6,298:0018500 
que na mesma: occasião e local tambem Leve 
logar. 


TRIBUNAL DE CONTAS. 
Accordão declarando que não compete 
a este tribunal o julgamento da conta da ge- 
rencia da camara municipal de Vallongo no 
anno economico de 1853a 1854 porque o seu 
orçamento não prefaz a quantia de 4:0008000. 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA W.º 4 DE 5 DE 
JANEIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento das cadeiras d'instrucção pri- 
maria (1.º grão) da Mealhada, no districto 
d'Aveiro; Freixedas, no da Guarda; Alhos 
Vedros, Coina, Manique do Intendente, Paio 
Pires, SanVAnua de Carnota e Villa Verde 
dos Francos, no de Lisboa; e Santa Maria 
do Salto, no de Villa Real. E tambem para 
a d'instrucção primaria, para osexo feminino, 
na villa de Ourique. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 
Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de Dezembro ás seguintes clásses ; 
Camaras dos pares, e deputados; Re- 
lação de Lisboa; Tribunaes do Commercio ; - 
Estado-maior do exercito; Supremo conse- 
lho de justiça militar ; Sé de Lisboa; Majo- 
ria general; Estado maior da 1.º divisão 
militar; e governo civil de Lisboa. 
— Venda de bens nacionaes nos dias 13 
de Fevereiro e 14 de Março, perante os go- 
vernadores civis de Bragança, Castello Bran- 
co e Funchal. 
MINISTRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Contracto do caminho de ferro das Ven- 
das Novas a Evora e Beja entre o governo 
e John Sutherland Valentine como procura- 
dor de Charles Edward Mangles, John Cha- 
pman, Robert Russel Notman e George Ber- 
nard Townsend, subditos inglezes. 

— Portaria a respeito de João José de 
Mendoncças Cortez, de que falla o nosso cor- 
respondeate da capital. 

— Aviso aos navegantes, * 


E e es 


mente a recilante. 


que é gôsto fital-os. 


muitas palmas e algumas chamadas. 


é linda e sempre ouvida com prazer. 
A companhia hespanhola 

scena as zerzuellas «Catharina» 
P?go», que são, e com 


publico, 


torna sympalhica sempre. 


taveis à familia Ymperial. E" que as actri 


bem por seu turno os sentem 
ros. E portanto real o amor que a 
nhorita Marquez sente pelo joven Ymperial 


que no lheatro nem tudo é fingido. q 
A nossa favorita actriz Emilia das Ne 
ves deu-nos a representação do drama «/ 


nyma, em que manifestou a sua gratidão 
ao publico; e com. tanta vivacidade o, fez,, 
que este pediu bis, e por seu turno se mos- 
trou agradecido, applaudindo enthusiastica- 


A serata da noviça, mas esperançosa 
artista, concluiu com a cavalina da opera 
«Belly», cantada pela joven actriz Gabriella 
Florentina — menina e moça, interessante e 
graciosa, com uns olhos lindos e buliçosos, 


A cavatina foi cantada em caracter e 
com muila graça, o que valeu á cantora 


Esta cavatina, que pela primeira vez 
foi cantada no Porto pela prima-dona He- 
lena Fabri, que mais tarde foi mad. Lessa, 


conserva em 
e «Relam- 
razão, as que do 
seu reportorio mais cabiram no agrado do 
estas duas peças do genero mixto 
(declamação e canto), fazem sempre boa co- 
lheita de applausos á bella senhorita Ympe- 
tial, a que muito bem cabe o nome,—a a 
engraçada senhorita Marquez, cujo saléro 
lhe dá um não sei que de atractivo, que a 


Dizem-nos que esta interessante crea- 
tura está em vesperas de passarao segundo 
estado social, prendendo-se por laços indesa- 


zes é força de jogar ficticios amores, tam- 
verdadei- 


se- 


que lhe relribue amcr por amor. Já se vê 


mocidade de D. João V», tirado do roman- 
ce do mesmo nome, obra do distinctissimo 
e erudito escriptor Rebello da Silva. O dra- 
ma é trabalho do author do romance, com 
a coadjuvação do snr, Biester. 

O papel de D. João V foi desempenha- 
do pela snr.? Emilia: das Neves, que repre- 
sentou como. costuma representar todos os 
papeis. 

Muito bem e sempre bem. 

«Quando no 4.º e 5.º acto, perdoa como 
rei as offensas feitas. ao principe, eleva-se 
a toda a altura da nobresa real. 

Na luta entre a paixão intima do man- 
cebo, o o dever e dignidade do rei, não se 
póde ser mais artista. 

O drama não póde agradar áquelles que 
entendem que as obras dramalicas são para 
commover, e não para instruir. Não jogam 
no seu entrecho essas paixões que tem a 
sua força e grandesa n'uma especie de bru- 
talidade calculada, em que a sensação subs- 
tilue o sentimento, e em que a arte pare- 
ce esgotar todos os seus recursos. 

No drama, «A mocidade de D. João V, » 
não ha o que exigem as lurbas — acção — 
mas ha o que ás mulheres agrada, o sen- 
timento, e o que o publico intelligente apre- 
cia, à belleza de eslillo, e traços de mestre 
no desenho dos caracteres, 

Os typos do jesuita padre Ventura, e 
do inquisidor Frei João dos Remedios, es- 
-|tão habilmente pintados, e São muito para 
prender a altenção do espectador, que busca 
no praser que produz a arte d'imitação, o 
recreio intellectual. E 
a Sendo o dialogo uma das bellezas d'es- 
te drama, carece, para que a representa- 
ção o faça valer, de ser representado por 


taram fizeram o que podiam, e dado isto 
nada póde exigir-se mais. 

Os snrs. Braz Martins, e Dias, aquelle, 
no papel. de jesuita, e este no de frade domi- 
nico, apparecem perfeitamente caracterisados 
O snr. Braz Martins traduz com verdade, 
em Lodo o correr do drama, o caracter do 
geral dos Jesuitas. 

Us espectadores applaudiram e púde di- 
zer-se que o drama agradara, não obs- 
tante o desgosto. produzido pelos immensos 
intervallos, que impacientaram os mais fleu- 
gmaticos. 

Para breve está a representação do 
drama, «Joanna a Douda» do reportorio de 
mad Ristori, e que o snr. Alexandre Casti- 
lho traduziu, e oflereceu a Ristori luzitana, 
que n'elle representará o papel da protago- 
nista. Será mais um louro para a sua co- 
rôa em que já tantos conta. 

A noite de 5.º feira foi, no theatro 
Baquet, noite de festa animada. E nem 
para menos era O caso; pois se deu um va- 
riado espectaculo em beneficio da galante 
senhorita Rosaria Marquez — segunda pri- 
meira tiple (Jecifrem como poderem )da compa- 
nhia bespanhola. Os espectadores tiveram o 
gosto de vêr em trages masculinos as se- 
nhoritas Ymperial (no (Grúmete), e Marquez, 
quando cantou, em caracter, a canção popular 
«Las Ventas de Cardenas». 

Da comparação resultou que a ultima 
não pôde, comosa primeira sustentar, a illu- 
são scenica, porque os trages do homem em 
vez de disfarçar realçam as suas Dellus [ór- 
mas de mulher, e no fingido andaluzLrans- 
parece toda a graça seductora d'uma bellesa 
femenina acarinhada no. berço pelos 


-|quem o falle como deve ser fallado. 
A) 


Os actores e actrizes que 0 represen-| 


Na zarzuella «A' Collegial», mostrou-se 
a beneficiada lão engraçadamente travessa, 
que cra um gosto vê-la, sobre tudo quando 
se apresenta em meia toilette. 

Vê-se por isto que havia estimulos de 
sobra para a festa. 

No palco choveram feixes de flores, que 
na queda faziam estremecer o edificio | 
Lindas corôas, aprimorados raminhos, 
pombas, versos, chamadas repetidas ete, na- 
da faltou. g 

Dos versos que com profusão foram lan- 
cados à plateia, e que são fogosa inspira- 
ção de= um admirador = anonimo, da be- 
neficiada, cahiu-nos debaixo da mão um exem- 
plar que aqui trasladamos, como prova do 
que a admiração é capaz de produzir : 


Se-um canto melliluo nos moldes"do'stylo 
Vazado, podesse d'esl'harpa soltar ; 
Quizera com elle, mimosa cantora, 
Nas azas da fama teu nome levar | 


Porém a desgraça não deixa, RosariA | 
Não posso, não tenho tam mago condão! 
Por isso, aos loiros que colhes n'est'hora, 
Reune o meu feudo, bem pobre brazão | 


Como additamento a estes versos, offere- 
cemos nós a senhorita Marquez o seguinte: 


Y si algun dia coronais la frente 


* Con esos lauros que la edad respeta 


Nunca olvideis” lo que cantó el poeta. 


Isto é do poeta hespanhol Aguirre : As- 
sim .o. declaramos para, descargo de cons- 
ciencia. 


« Céfivos d'Andalucia 
d'aromatico benjui. » 


É] 


e— e a so 
— Olficio do consnl geral de Portugal, 
relativo ao naufragio da barea Leonor que 
naufragou na barra do Rio Grande do sul, 
— Mappa da entrada, existencia e pre- 
cos dos cereses na alfandega municipal de 
Lisboa nos dias 29 e 30 de Dezembro. 


INTERIOR. 
LISBOA 5 DE JANEIRO. 


(Corresp. partic. de Commereio do Porto ) 


A folha official vem hoje confirmar o 
que temos dito acerca do camimho de ferro 
do Sul, pois Que publíea o contracto feito 
pelo governo com John Sutherland, Valenti- 
ne, como procurador'de Charles Edward Man- 
gles, John Chapman, Robert Russell Not- 
man, e George Bernard Townsend para'a con- 
tinuação do caminho de ferro do Sul para 
Evora e para Beja. Para garantia d'este con- 
tracto estão depositadas no banco de Por- 
tugal 30:000 libras. 

Esto caminho é de summa utilidade pa- 
za O paiz é de immensas vantngens para as 
Jocalidades por onde passar, e as juntas ge- 
xaes dos distrietos de Beja e Bvora tanto re- 
conheceram isto que a primeira votou reis 
3:0008000 e a segunda 1:2008000 reis por 
kilomêetro para o dito caminho, na-parte re- 
Intiva aos seus respectivos districtos, e a res- 
são dos terrenos a expropriar no distrito de 
Beja. y 

Pelo ministerio das obras publicas foi 
nomeada uma commissão composta dos'snrs. 
José' Victorino Damazio , Joaquim Thomaz 
Lobo «Avila, Isidoro Emilio Baptista, Joa- 
quim Nunes d'Aguiar e Joaquim Antonio da 
Silva para examinar o systema pelo qual João 
José Mendonça Cortez, de Coimbra, pretende 
empregar a electricidade como força motriz, e 
de um outro importante melhoramento nas 
locomotivas dos caminhos de ferro, e infor- 
mar o governo úcerca do seu mérito e van- 
tagens. 

Aqui os governamentaes e opposicionis- 
tas preparam-se para a eleição nos circulos 
que ficaram dependentes de novo escrutínio. 
Uns e outros empenham todas as suas for- 
ças, e por isso o resultado não póde com 
certesa prever-se, com quanto as probabi- 
Jidades estejam da parte dos que obtiveram 
maioria na primeira votação. 

O que é para se notar é que tanto os 
jornaes ministerines como os da opposição 
cantam victoria, que segundo a fria apre- 
ciação dos que olham as cousas mais d'alto, 
e mais desapaixonadamente é para qualquer 
dos lados problematica, por em quanto, 
pois que em muitos circulos a eleição de- 
pende ainda de 2.º escrutinio, e a respeito 
de bom numero de deputados eleitos, é, 
como já dissemos, muito aventurada, e fal- 
Jivel a qualificação de governamentoes ou 
opposicionistas, que a imprensa lhe tem 
dado. 

Como prova, lemos já o caso dado com 
o snr. Claudio José Nunes, deputado eleito 
por um dos circulos do districto de Lisboa, 


O COMMERCIO DO ROL. 


por Alemquer e Villa Franoa Ticou de- 
cididaZ elnro se disse, e depende ainda de 
seguido esgrulinio. 

* Continuam a chegar nolíeias, eleitaraes 
dos diferentes pontos do reino, e a dar-se 
credita aos jornaes da situação, a maioria 
dos efeitos é governamental. 

Esperaremos a prova real. 

O “Jornal do Commercio» grita contra a 
posse dada ao snr. Salamanca da parte do 
caminho de ferro que já se acha em explo- 
ração, sem que o concessionario verificasse 
o depozito, designado no artigo 32 do con- 
tracto, da importancia gasta com a constru- 
cção, materiaes, expropriações vc. 

A Revolução, confessou que effeclivamênte 
se não effecluara o deposito, porque se espera 
pela liquidação. E” de crer que n polemica con- 
linueje a dizer a verdade não sabemos bem que 
haja razões que possam servir de dêscnlpa, 
para logo no começo, se dar a infracção d'uma 
das clausulas importantes do contracto. 

O «Agapito» de hoje publica dous ar- 
tigos intitulados — moeda: falsa — e — crime 
mysterioso. No primeiro novamente reclama 
do snr. ministro da justiça a publicação do 
inquerito sobre moeda falsa a que se man- 
dou proceder nessa cidade. No segundo ar- 
tigo fallado crime descoberto em Rio Secco 
em termos que aulhorisam o que dissemos 
ha dias. Diz elle: 

« Este grando mysterio de que o crime 
ainda não. pôde ser arrancado: farin por si 
só presumir que o assassino é poderoso, se 
outras circumstancias mais fortes, que ou- 
vimos em segredo ,« nos não viessem pren- 
der mais áquella conjectura. 

«A impunidade deste crime seria uma 
vergonha eterna, epor isso temos trabalhado 
com afinco, sem desamparar um momento o 
fio das nossas pesquizas. Não temos policia 
á nossa disposição, mas temos feito muito. 

« Hoje: tudo nos leva a crer que o pu- 
nhal foi vibrado de muito alto ; sabel-o-he- 
mos melhor, Lemos: fé. 

« No emtanto a policia não deve per- 
der um momento nas suas deligencias, » 

Deixemo-nos de considerações. A lei 
deve sor respeitada, seja o criminoso. gran- 
de ou pequeno. A ler é igual para todos. 
Se o crimo é mui grande com mais razão 
deve ser castigado. 

Parece que a fatalidade se empenha em 
perseguir de ha tempos a esta parte, o snr, 
Sebastião Ribeiro de Sá, que por motivo da 
desgraçada questão da escrivaninha da Re- 
lação do Porto, foi demittido do lugar de 
chefo da repartição do conmercio, no mi- 
nisterio das obras publicas, no tempo em 
que tambem (oi demittido do lugar de guar- 
da mór da dita relação, o snr. Azevedo 
Vieira. O que deu lugar a estas demissões 
está ainda bem presente na memoria de lo- 
dos, e não vem agora para o caso, Só que- 
remos recordar o facto da demissão do snr. 
Ribeiro de Sá, a proposito danova infelic 
dade de que acaba de ser viclima ; e como 
prova de que a fatalidade o persegue, o que 
na verdade é para sentir porque o snr. Ri- 
beiro de Sá, se teve fraquezas como homem, 
tem saber e merecimentos. provados nos seus 


+ 


que dirigia ao «Parlamento» uma carta, 
protestando contra a qualificação de gover- 
namental, que o dito jornal lhe deu, e de- 
elarando que não tema dar contas do seu 
voto futuro ao governo, como situação po- 
Jitica, nem á opposição, como partido mi- 


escriptos, que publicou na «Rovista Univer- 
sal», deque é redactor e proprietario, e na 
missão que dosempenhou de commissario 
portuguez na grande exposição universal de 
Londres. r 

O snr." Ribeiro de Sá habitava ha pou- 


jco uma casa ou palacete denominado do Bo- 
[ta-abaixo, na rua de Bella Vista. A's 3 da 
[madrugada de 2 do corrente, manifestou-se 
na casa um incendio, e com tal violencia e 


Seres 


litante, 

Nas circumstancias d'este muitos outros 
se acham. 

A eleição do snr. Thomaz de Carvalho 


TO 


1U 


rapidez Iavrou, que o snr. Ribeiro de Sã E] 
sua familia salvaram=se em habitos meno- 
res, perdendo. quanto tinha, pois.o fogo re-/ 
duzin a cinzas o predio, com tado q quo den- 
tro se achava, Esta desgraça ó geralmente 
lamentada; 

O snr. Ribeiro de Sá é filho dofalleci-! 
do Barão da Palma [Luiz José Ribeiro], so- 
brinho do snr. João Baptista Ribeiro, dire- 
ctor da Academia Polytechnica d'essa cidade, 

As inscripções estão a 46 e 46 e meio. 


NOTICIARIO. 


Etio Bouro. — Durante todo o dia de 
quinta-feira, a corrente augmentou constan- 
temente de intensidade, e o nivel da agoa 
suecessivamente se elevou. A's 4 horas da 
tarde a velocidade era de 16660 metros por 
hora [proximamente 9 milhas], e á meia 
noute do dia 5 à agoa linha-se elevado me- 
tro e meio acima do preamar d'agoas vivas. 
Durante o dia de hontem a velocidade da 
corrente diminniu sendo às 10 horas da ma- 
nha de 14880 metros (proximamente 7 milhas 
e meia] e o nivel da agoa desceu um pouco 
conservando-se quasi todo o dia elevado pro- 
ximamente um metro, apresentando pequenas 
alterações, conforme a maré enchia ou vazava. 

De hontem para hoje lornou a agua a 
subir, e a corrente a augmentar, 

A velocidade hoje ás 9 da manhã era 
de 15730 metros [proximamente 8 e meia 
milhus), e o nivel da agua, acha-se 1,2 do 
metro acima do nivel do preamar de aguas 
vivas. i 

Os Barometros leem subido um pouco, 
o que faz esperar que se succederão alguns 
dias de bom tempo e a temperatura de hon- 
tem para hoje tem descido muito. 

Toda a noute houve um espesso nevoei- 
ro de E. que agora [9 e-meia da manha] 
ainda se acha com bastante densidade. 

Camara 'e conselho municipal 
do Porto. — No dia 2 do corrente entrou 
em exercicio a camara municipal desta ci- 
dade, ultimamente eleita para o biennio de 
1860 a 1861, a qual, á excepção de tres, é 
composta dos mesmos vereadores da camara 
transacta. Foram nesse dia distribuidos pelos 
camaristas 0s cargos e pelouros da vereação, 
ficando os vereadores reeleitos exercendo as 
mesmas funcções, de que se achavam en- 
carregados no biennio passado e dividindo- 
se os pelouros restantes: pelos tres novos ve- 
readores. A comara acha-se constituida do 
seguinte modo : 


Presidente, visconde de Lagoaça. 

Vice-presidente, Joaquim José de Fi- 
gueiredo. 

Fiscal -— Joaq 
marães. 

Pelouro dos expostos — José Carlos Lopes. 

Biblioteca publica — Guilherme Auguslo 
Machado Pereira, 

Inslrueção publica e Muzeu municipal— 
Domingos Augusto da Silva Freitas Menezes 
8 Vasconcellos. 

Matadouro e fiscalisação dos impostos 
municipaes — Antonio Leite do Faria Gui- 
marães. 

Iluminação publica, aguas publicas e 
cemiterio do Prado do Repouso—Raimundo 
Joaquim Martins. 

Collegio dos orfãos e cemiterio d'Agra- 
monte — Antonio Wenceslau da Costa Dou- 
rado. 

Pleitos judiciaes, jardim e aryoredos— 
Arnaldo Ribeiro de Faria. 


uim Ribeiro de Faria Gui- 


Praças, mercados e companhia de in- 
cendius — Alexandre Sonres Pintar WAndrade. 
Polícia municipal — Presidente. 
Vice-presidente e depútndo inspector do 
deposito publicao—Joaquimdosé de Figueiredo. 

O conselho municipal formado pelaca- 
mara cessante em uma das suas ultimas ses- 
sões, para servir durante o biennio de 1860 
a 1861 junto da vereação actual, nos casos 
determinados pela lei, ficou constituido da 
fôrma seguinte ; 

Vogaes effectivos, 

Visconde da Trindade 
Antonio Bernardo Ferreira 
José Maria Rebello Valente 
João Pacheco Pereira 5 
Manoel Fernandes da Costa Guimarães 
João Ribeiro Braga 
Simão Duarte d'Oliveira 
Visconde de Villaverde 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo 
Antonio José Cabral 
José Vaz d'Aranju Veiga, 

Substitutos. 
Florindo José Teixeira de Carvalho 
Manoel Guedes da Silva da Fonseca 
Alexandre José da Silva Almeida Garrett 
Manoel Martins Tintoreiro 
João Antonio de Sousa Guimarães 
Conde de Terena 
João Gomes da Silva 
Antonio Ferreira Pinto Basto 
Domingos José de Castro 
José Ferreira dos Santos Silva 
Antonio Joaquim d'Andrade Villares. 

Encendio.—Hontem ás 5 e meia ho- 
ras-da madrugada deram as lorres signal de 
incendio;, que foi na tintureria do snr. An- 
dré Lima Gaultier, contigua ao lheatro Circo, 
O fogo manifestou-se na casa em que se 
seccavam os objectos já tintos, e onde havia 
uma estufa, em que so consenvava o lume. 
Quando de madrugada os gallegos empre- 
gados na tintureria foram abrir a porta 
da casa da estufa, o ar alcou o fogo, que 
lavrou logo com violencia. Em quanto os ou- 
tros gallegos cuidaram de apagar com agoa, 
o incendio, um d'elles teve a feliz lembran- 
qu de .subir ao telhado, e'cortar a commu- 
nicação com o thealro, que a não ser isso 
estaria. Lalvez agora reduzido a cinzas. 

Os soccorros foram promptos e as bom- 
bas terminaram o queos gallegos tinham co- 
meçado. 

Queimaram-se 52 massos d'algodão, cu- 
jo valor se caleula em 1818000 reis apro- 
ximadamente. 

As fazendas e objectos existentes den- 
tro da casa estavam seguras. 

Fallecimento. — Falleceu ante-hon- 
tem de tarde, “o tenente-coronel reformado 
o snr. Tiburcio Joaquim Barreto Fei 
sendo ajudante do regimento de m 
Maia, foi um dos que tomaram parte na.re- 
volução de 1820. 

Foi 2.º commandante da guarda muni- 
cipal do Porto, e deputado em duas legis- 
laturas. 

Os oficios de sepultura devem ter lo- 
gar hoje á noite, na igreja da Trindade. 

Espectáculos. — Hontom repeliu-se, 
no lheatro Baquet., o drama «A mocidade 
de D. João Y». 

No lheatro Circo deu o seu 2.º espec- 
tacolo a companhia gymnastica e acrobalica 
de D. João Meniz. 

Em ambos os thestros foi limitada 
concorrencia. 

A companhia gymnaslica é perfeita nos 
seus trabalhos. 

Dá ámanhã o 3.º espectaculo. 


7) 
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Naufragio da barca Maria José, 
— Em um jornál allemão dão-se os seguin= 
tes pormenoras deerea do nauíragio da barca 
portugueza «Maria José», cuja tripulação Ê 
passageiros foram salvos pelo navio bremez 
«Gustav», capitão Nienaber, que seguia via- 
gem de Bremen para: Baltimore. ê 

BREMEN, 21 DE DEZEMBRO DE 1859, 

Extracto do Diario do navio bremez 
«Gustav,» capitão Nienaber, de Bremen para 
Baltimore : 5 - 

« Em 14 d'Outubro de 1859 seguimos 
a nossa viagem para o Oeste com vento. 
N.; e quando avistamos um navio seguindo 
um rumo, que evidentemente se conhecia 
era errado, elle virou para nós — e por con- 
seguinte fomos ao seu encontro, na certeza 
de que [he tinha acontecido algum prejuizo 
ou avaria. Ao chegar mais perto vimos quo 
elle tinha a bandeira colhida e depois fizeram- 
nos o sigual de que o navio estava com agua 
aberta. ; Ê 

s Era a barca portugueza «Maria José», 
capitão José Ferra Lessa, que vinha de Per- 
nambuco para Lisboa, com um carregamento 
de assucar « outros generos. No dia anteceden- 
te tinham descoberto que o navio fazia agua, 
a qual sempre foi crescendo, apesar de já te- 
rem alijado grande parte da carga ao mare 
de trabalharem continuadamente nas bombas. 
Apromptamos os nossos botes e trouxemos 2L 
pessoas, das quaes 6 passageiros e suas Daga- 
gens. Mantimentos, achámos poucos a berdo, 
porém tomámosos que podemos encontrar. A* 
noite regressámos para bordo do nosso brigue, 
por isso que a agua sempre foi crescendo e as 
bombas já estavam inutilisadas por se acharem 
sujas ou entupidas, bisdos 4 

« A's 77 horas partimos do navio depois 
de: ter incandiado o camarote, e quando já 
continuavamos a nossa viagem, ainda: vimos o 
navio ardendo, o que apresontava uma vista 
sublimo. 2 n 

«Se não nos tivessem encontrado, todos 
Loriam perecido, visto que só tinham um bo- 
te velho a bordo em que apenas - cabiam 8 
pessoas. Em 11 de Novembro chegamos a, 
Baltimora, donde o consul portuguez mandou 
toda a gente salyada para Nova-Vork para 
d'alli ser transportada para Lisboa. » 

Consla-nos que oconsul portuguez em 
Nova York agradecera o déra por escripto 
merecidos louvores ao capitão Nienaber, pelo 
seu humanitario procedimento. 

O digno capitão Nienaber é o mesmo que 
salvou aqui ha 5 ou 6 annos uns 50 pesca- 
dores, que estavam fóra da barra sem: comida 
esem. poderem entrar, em reconhecimento 
do que a Sociedada Humanitaria já lhe deu 
uma medalha. 

O que é para netar é que um navio 
transportásse a sen bordo em uma viagem 
longa 21 pessoas, tendo uma só lanchaou 
bote, e este já velho, onde segundo: diz o 
capitão Nienaber, não cabiam mais de 8pes- 
soas, e que de mais a mais levasse poucos 
mantimentos | 

Naufragio. — Na noite de 26 para 27 
de Novembro naufragou na Costa de Mimi- 
tan (França) o navio «Reveil-Malin», pere- 
cendo todas as pessoas que tinha a bordo. 
Segundo diz um jornal de Bordeos, de 23 
de Dezembro, o mar tinha já arrojado ás 
praias 78 cadaveres, geralmente nús, e al- 
guns horrivelmente mutilados e em estado de 
putrefacção. 4 

Febre amarella.— Por edital do con- 
selho de saude publica do reino, foi declara- 
do inficcionado de febre amarela desde o 
1.º de Novembro proximo passado, 6 porto 
do Pará, ficando revogados os anteriores edi- 


EO DO DINHEIRO. |do crime, e que procura em vão na riqueza 
R o socego que lhe foge... Assim o tedio e 
aborrecimento pesam sobre elle todo o dia, 


POR 
é á tarde quando se lança cançado na sua 

HENRI CONSCIENCE. poltrona, deixa escapar um suspiro, triste 
) [Como um gemido...» Bravo! não póde es- 
Il. [tor melhor [,.. Mas este Berthold é tolo, 


[Continundo do n.º 4,] 

Monck tornou para o' escriptorio, e con-| 
templou o volume por todos os lados com 
um murmurio de satisfação e de triumpho ; 
fui depois para a escrivaninha, e pôz-sé. a 
folhear as poesias de Berlhold: Ao mesmo 
tempo que virava as paginas, dizia em tom 
alegre: g ' , 

— Elle mandou-o imprimir secretamen- 
te, porque espera que o tio Iô perdoará 
esta desobediencia, como um, facto consuim- 
mado. O ingenuo mancebo imagina que nin- 
guem sabe nada. Como se eu, que sou seu 
inimigo, não o 'vigiasse! Como se, graças 
ad dinheiro, se não penetrassem: todos es 
segredos! Sou eu agora que hei-de apre- 
sentar o livro a seu tio, e sabe Deus se a 
cólera de Robyn me não renderá alguns mi- 

ares do francos. Com effeito, é o desejo 
de não prejudicar Berthold seu herdeiro na- 
tural, que o obriga a adiar sempre o seu 
testamento. Berthold é filho de seu irmão ; 
nós não somos senão estranhos. Pois bem, 
ba guerra entre mim e Berthold, guerra ar- 
dente, implacavel, mas legitima. Elle não 0) 
sabe, nem mesmo o suspeita em sua cega 
negligencia. Tanto melhor, tanto melhor; 
um inimigo que dorme é mais facil de ven- 
cer. Se ao menos podesse. achar n'este livro 
alguma cousa que me servisse d'uma boa 
arma Mas não são mais que, puerilidades 
palavras e ideias que nada significam: So- 
aho da mocidade — Oração da. tarde— Ao 
rouxinol — Sobré a; campa d'um menino — 
Desalentól... 

Monck continuava a folhear rapidamen- 
te; mas esle exame não dava. provavelmente 
o resultado, desejado; porque pouco a pouco 
desnppareceu à expressão. Walegria pintada 
em sua physionomia; e de cada-vez que um 
novo titulo lhe passava: pelos olhos, escapava- 
lhe um movimento de impaciencia, - 

De repente so levantou d'um pulo, e: 
“pareceu atacado de subito tremor, ao mesmo. 
tempo que o seu olhar se fitava na pagina 
aberta do livro, como não podendo crêr no 
que via. 

— O Usurario! murmurou elle, o Usu- 
vario! Que bom anjo lhe inspirou este ti- 
tolo? Basta isto para produzir um ataque 
d'apoplexia à Robyn! Vamos a ler... «Cujo 
rosto descorado está marçado com q ferretg 


| 
| 


|sava uma grande decadencia. 


ou incrivelmente estupido | ello apresenta o, 
retrato do tio tirado ao natural; nem mes- 
mo esqueco a sua poltrona! Fal-o-bia de 
proposito? Elle esteve na Universidade até 
d idade de vinte annos, e depois em quanto 
que chocava estas ideias pueris e de- 
sarrasoadas, octultou-se-lhe, algum tanto 
devido: a meus conselhos, o negocio que aqui 
fazemos. Poderia facilmente conhecnl-o; 
porém onde tem elle a cabeça?... E pois 
um acaso. Ley em seus livros que os usy- 
rarios são devorados dê remorsas, e que no 
meio, do. ouro procuram em vão. a- ventura 
ea paz. Innocente! Julga-se mais intelli- 
gente que qualquer outro; deita um olhar 
de despreso sobre o pobre escrevente, c é tão 
tolo que amarra por suas mãos a corda ao 
pescoço sem o desconfiar. Que feliz acaso | 
Ah | Monck, meu rapaz, teu inimigo: cabiy 
mam laço ;“não o deixes escapar! Uuço 
Robyn na escada. Occultemos o livro alé 
que os negncios estejam aviados; sem oque 
o: effeito: que d'elle espero poderia- achar-se 
compromettido. ) 

Aproximou-se vivamente da escrivani- 
nha, sentou-se e den 4 physionomia à ex- 
pressão da mais placida [ranquillidade de 
espirito; pegou na penna e fingiu que es- 
crevia. t 

Abriu-se uma porta lateral. Robyn en- 
costado ao braço da velha Margarida, en- 
trou e deixou-se cahir com cautella na lar- 
ga poltrona que se achava ao pé da borra. 

Robyn apresentava o aspecto d'um velho 
decrepito, ainda que provavelmente não linha 
ohegado aos sessenta; mas havia muito Lem- 
po, que uma doença lenta minava a sua 
vida. Os beiços azulados, e a côr amarella- 
ia e estranha das faces, altestavam eviden- 
temente que padecia uma doença do co- 
ração, talvez consequencia d'uma hydrope- 
sia de peito. Pelo menos as pernas e os pés 
estavam de tal fórma inchados, que já não 
podia arrastar-se sem o soccorro d'alguem. 
Todo o exterior de Robyn, o rosto, attitu- 
dee o abatimento dos membros, tudo accu- 
Só os olhos 
pareciam ter ainda conservado muita viva- 
cidade, e apenas entrou no escriptorio, lan- 
cou em redor, com notavel rapidez, um olhar 
curioso e desconfiado. 

O escrevente saudara seu amo sem dei- 
xar a escrivaninha mem interromper o tra- 
balho, 


ee 


Houve um momento de silencio, depois 
Robyn fez signal 4 criada para se retirar, e 
disse com voz ainda firme, mas que denun- 
ciava por vezes sanbitos desfallecimentos :” 

— Monck, vem cá l,. Confirmaram-se as 
informações que recebesles ácerca do em- 
prezario ? Porque é preciso acautellarmo-nos; 
é possivel que elle já deva dinheiro n'outra 
parte; sendo assim, levar-nos-hiam vanlta- 
gem no lempo do vencimento. 

— Não ha nada a temer, respondeu o 
escrevente. O emprezario foi surprehendido. 
por um acaso; mas até agora tem sempre 
honrado a sua firma. 

— Jhlgas então que poderemos, tratar 
com elle ? ) 

— Sim, da maneira que hontem con- 
venicionamos. 

— Bem, aqui estão as chaves; abre a 
caixa, e vai procurar o emprezario: 

A estas palavras, Robyn tirou muitas 
chaves da argola de ferro, que trazia sus- 
pensa ao lado, e as entregou ao caixeiro. 

Em quanto este abria as fechaduras, e 
fazia jogar por meio de molas secretas , as 
chapas de ferro, Robyn lhe seguia todos os 
movimentos das mãos, e tinha os olhos fitos 
na caixa, como se receasse que mesmo o seu 
fiel Monck, o roubasse. 

O interior da burra era dividido em di- 
versos repartimentos, fechados cada um por 
uma fechadura particular. Robyn só finha 
dado ao escrevente, a chave deslinada a 
abrir um d'estes repartimentos, que prova- 
velmente continha o dinheiro necessario aos 
negocios do dia. 

Logo que Monek executou a primeira 
ordem de seu amo, deixou O escriptorio, c 
tornou a entrar um instante depois com 
uma pessoa de apparencia disfincta, a quem 
olfereceu uma cadeira. Depois tornou para 
a escrivaninha por traz do emprezario, de 
modo que podia ver sempre o rosto, e prin- 
cipalmente us olhos de seu amo. 

— Chamais-vos Guido, snr.? disse Ro- 
byn. Desejais fallar-me? 

— Acho-me n'uma posição critica, res- 
pondeu o visitante, e vinha padir-vos para 
que tivesseis a bondade de me emprestar 
uma certa quantia por seis mezes. Estou in- 
teiramente disposto a pagar um bom juro. 

— Os tempos estão maus; o dinheiro é 
tão raro, disse Robyn suspirando e leyan- 
tando os olhos no céu. Em que estado vão 
OS vossos negocios? 

— Em bem mau estado por. agora. 
Aconteceu-me uma desgraça. Emprehendí 
por conta do governo trabalhos importantes 
que eram um pouco superiores ás minhas 
forças. E um negocio de quatrocentos mil fran- 
cos. Tudo caminhou bem por bastantg tema 


(demora. Tenho precisão de reunir um. gran- 


tinham-me dito... Assim não podeis aju- 


po; mas há uns quinze dias desmoronou-se 
uma parte das construeções começadas. E' 
uma grande perda, é verdade; mas assim 
mosmo a empreza ainda dará um lucro con- 
sideravel. Porém este accidente tem feito 
gritar muito, e tem-se fallado n'elle como 
ruinoso para mim, Em consequencia d'isso, 
os fornecedores tem cahido sobre mim: a 
tmeu credito está em perigo; é preciso pois 
que eu tenha o dinheiro na mão para ob- 
ter os materides de construcção: Há um ter- 
mo fixo para a finalisação dos trabalhos e 
uma forte muleta a pagar por cada dia de 


de numero de trabalhadores para recuperar 
o tempo perdido; mas como o governo me 
não pagará antes das construcções alluidas 
estarem reedificadas, falta-me o dinheiro ne- 
cessario... Vós poderieis obzequiar-me in- 
finitamente, sor. ; para-mim a-alternaliva-é 
de ganhar perto de trinta mil francos, ape- 
2ar da desgraça acontecida , ou «de ver-me 
obrigado a abandonar a empreza e ficar 
completamente arruinado. 

— A quanto poderá subir o custo dos 
trabalhos quo restam a executar? perguntou 
Robyn. , 

— À cem mil francos o mui 
o meu calculo. 

— Quanto tendes ainda a 
govemno ? 

— Cento e quarenta mil francos. 

— E de que somma precisais ? 

— Com vinte é tinco mil francos de 
contado poderia levar a minha empreza a 
bom fim. 

— Vinte e cinco mil francos? R' uma 
quantia enorme! 2 

— Pagar-vos-hei um juro vantajoso. 

— Mas eu não empresto dinheiro a juro. 

— Não emprestais dinheiro a juro? 
perguntou o emprezario com surpreza. Porém 


to, segundo 


receber do 


dar-me? 
— Não, mas posso associar-me a vós. 
— Como entendêis isso, snr.? 
— & muito sinples. Para a conclusão das 
obras precisais de gastar cem, mil francos. Se- 
gundo o que vós mesmo dizeis, toda a em- 
preza, se achardes o dinheiro necessario , 
póde produzir-vos um lucro liquido de perto 
de trinta mil francos, Tomemos vinte e oito 
mil francos, isto é, pelos trabalhos que 
restam a fazer sete mil francos. Pois hem ; 
entregar-vos-hei por seis mezes a quantia 
que me pedís, associar-me-hei a vós e divi-. 
diremos este ultimo beneficio. 

— Mas, senhor, enganaes-vos sem du- 
vida, exclamou o empresario. Dessa forma 


E e 


=— Eu não empresto a juros, repotiu 
Robyn com uma frieza glacial. 

— Mas parliciparieis vos da responsa- 
bilidade dos riscos que ainda podem sobre- 
vir, no decurso do acabamento dos trabalhos ? 

— Não ha riscos, . dizeis vós. Assim q 
Iucro é certo. eniepdaareão 

-— Então 
entendo. é 

= Hareis de assignar-me letras de cam- 
bio a diferentes prasos, pela somma total do 
vinte é oito mil francos. a 

— É vós só me daes vinte e cinco mil? 

— E' como dizeis. 

O empresario mordeu os b iços d'in- 
dignação, e agitou os pés com impaciencia. 

Com o seu olhar impassível, R byn o 
encarou fixamente; Munck observava-o por 
detraz. Ambos guardaram silencio por um 
instante, Emfim, quando» physionomia do 
empresario exprimiu a dôr e a desesporação, 
Robyn proseguiu. | a! ' 

— Deveis saber o que tendes a fazer, 
senhor Guido. Se achardes em outra parte, 
com melhores condições, o soccorro quo 
precisaes, acceitai-o. Antes o estimaria ; por- 
que se não livesse compaixão d'um homen 
honrado cemo vós, não largaria tão facil- 
mente o meu dinheiso. Reflecti pois que os 
tres mil e quinhentos francos que pode pro- 
duzir-me a minha associação comyosco, 
não são nada em comparação d'aquillo que 
vos ajudarão. n ganhar. E demais — o que 
tambêm deve ler seu valor para vós — é 
que vos contarei o dinheirinho, antes de sa- 
hirdes de minha casa, aqui mesmo, imme- 
dialamente.” 
+ O empresario reflectia sempre em silen- 
cio, e parecia abismado em amargos pensa- 
mentos. PRA 

= Então? disse o velho Robyn tossin- 
do, o meu lempo é precioso; sim ou não? 
De mais, vós sois perfeitamente livre: 
alé me dareis gosto em não insistir mais, 
e de vos irdes embora como viestes. 

- De repente o empresario se levantou, e 
com todos os signaes d'uma agitação febril res- 
pondeu: 4 

— Seja assim, disse elle, uma vez que não 
ha outro meio de salvação | Estou prompto 
a neceilar a vossa proposta. 

— Em menos d'om instante, quatro 
letras de cambio foram preparadas. O em- 
presario as assignou sem fazer nenhuma 
observação; e foi com visivel expressão de 
despreso, que pegou nas notas do banco, 
que Monck lhe apresentou. 

Sem se despedir, e murmurando, sahiu 


que me pedis? Eu não vos 


tirarieis do vosso dinheiro um juro de mais 
de vinte e cinco por cento, 


do escriptorio, *e abrin por si mesmo a por= 
ta da rua. (Continia:) 


rate 


- ad 
s portos do Brazil, na parte 
Ile porto. 
Por decretos do mez 


pacghos : 7 
i 5 Juão Maurício Fernandes — nomeado 


professor temporario da cadeira de ensino 
primario da freguezia do Fayal, dislricto do 
Funchal. 

5 José Luiz de Carvalho — nomeado 

professor temporarióda cadeira de ensino pri- 
mario da freguezia de Santa Eugenia, dis- 
trioto de Villa Real. 
“5 José Luiz Vieira — nomeado profes- 
sor temporario da cadeira ds ensino prima- 
rio de Aboim das Choças, districto de Vian- 
na do Castello. 

6 Adriano Emilio de Miranda — nomea- 
do professar vitalício da cadeira de ensino 
primario de Villa Nova de Reguengos, dis- 
tricto de Evora. . 

! D. Carolina Augusta de Barros Bas- 
to — nomeada mestra temporaria. da eschola 
de meninas da Villa de Penella, districto de 


Coimbra. . 

art) D. Maria Ricardina Pimentel Ba- 
ptista — nomeada mestra femporaria «da es- 
chola de meninas da villa da Louzã, districto 
de Coimbra. o 
42 Antonio Maria Conde Palma — no- 
meado professor temporario da cadeira de 
ensino primario de Villa Alva, districto de 
Wojn ASR a e 
de 42 José Augusto Mendes Diniz — no- 
meado: professor temporario da cadeira de 
ensino primario da freguezia de Souzellas , 
districto de Coimbra. 

44h Fernando André Estrella — nomeado 

professor: tomporario da cadeira de ensino 
primario do logar da Villa, freguezia de Man- 
sores, districlo d'Aveiro, E. 
15. José Joaquim Gomes — nomeado 
professor temporario da cadeira de ensino pri- 
mario da freguezia de Cavez, districto de Braga. 
“47 Candido Maximiano Xavier de No- 
ronha — nomeado professor temporario da 
cadeira de ensino primario do logar de 
Formoselhe, districto de Coimbra. 
“47 Joao Manoelda Conceição —nomendo 
professor temporario da cadeira de ensino 
primario da freguezia de Alfundão, districto 
de Beja. — “a 
19 José Francisco de' Almeida Soites 
de Carvalho — nomeado professor vitalício 
da cadeira de ensino primario da freguezia 
de S. Silvestre, districto dna T 
2 ria de Sá Rebello Vasconcellos 
de noi Sa mestra vitalícia da 
eschola de meninas do Villa Nova de Gaya, 
districto do Porto. . ! 

28 José de Medeiros Rego — nomeado 
professor temporario da cadeira de ensino 
primario do logar da Ribeira Secca, districto 
de Ponta Delgada, - LST 

“ Sementeiras. — Diz o «Viannense» 
que no districto de Vianna continuam a fa- 
zer-se as sementeiras do lnigo, centeio, ce- 
vada, e aveia — assim como a poda das vi- 
nhas. Às lavangeiras e limoeiros acham-se 
em bom estado, e algumas d'aquellas apre- 
sentam bastante fruclo. Às oliveiras não 
teem fructo quasi nenhum. O linho mou- 

-risco val | ) um crescimento regular. 
datas Vianna. — Tomou pos- 
se e entrou em exercicio a nova camara mu- 
nicipal do concelho de Vianna do Castello, 
no dia 2 do corrente mez. — Foi eleito pre- 
sidente o snr. José Mendes Ribeiro, vice-pre- 
sidente o snr: Bento de Lobão Moraes Castro 
Sarmento, e fiscal o snr. João Brandão de 
Castro. , 

Telegrapho. — (Do Visnnense.] — 
Tem estado quasi sempre mais ou menos in- 
terrompida a linha Lelegraphica; e esta-cir- 
cumslancia, em  occnsião em que todos al- 
mejam por nolicias, tem cansado bastante 
desgosto. O temporal desabrido que ha dias 
se desenvolveu, tem sido a causa da inter- 
rupção do serviço. 

“Assassinato. — (Do «Campeão das 
Provincias».) Foi assassinado na ponte Nova, 
em Ovar, um negociante de mudeiras d'a- 
quella villa , por “alcunha o, Vellão. Timba 
hido patuscar com um amigo da quinta para 
sexta feira passada, e depois, desavindo-se, 
o companheiro descarregou-lhe grande nu- 
mero de golpes e cortou-lhe o pescoço. O 
ferido, antes de morrer, disse que quem 
Ibe Linha feito aquella obra de caridade era 
um individuo de S. João. Nada mais disse,] 
Corre que o criminoso fugira. 

O rei dos rios. — Um escriptor dos 
Estados-Unidos dá a seguinte descripção poe- 
tica do rio Mississipi: 

« Percorre 3:100 milhas ou 4:500, com- 
prehendendo o Missouri. Asua profundida- 
de média desdea sua nascente do lago Itaska, 
no Mimesota, até no golfo mexicano é de 
50 pés, e a sua largura de meia milha. As 
suas aguas levam um mez de viagem da 
sua origem é sua fóz. O valor total dos pa- 
quetes que navegam no Mississipi e seus con- 
fluentes passa de 600,000:000 de dollars, 
O seu numero não é inferior a 1:500; que 
go dobro da esquadra a vapor de Inglaterra e 
numero igual ao que podem ter todas as 
outras nações do mundo reunidas. - 

O Mississipi banha uma área de 1,200:000 
milhas quadradas, espaço justamente deno- 
minado o jardim do globo, Recebe uma mul- 
tidão de confuentes, dos quaes o menor é 
mais extenso que os rios notaveis dos maio- 
res imperios. ' 

| Acortgdas suas aguas podia servir de 
cintura a toda a Europa, e dar ainda um 
rio maior que o Senna a cada nação. En- 
golle todos os annos um. valor maior que a 
cifra do orçamento da muitos pequenos Es- 
dos; e rola um volume d'agua, na pro- 
« fundidade da qual a cathedrol de S. Paulo 
podia ser submergida a perder-se de vista. 
Lança n'um anno mais agua no mar do que 
9 Tibre durante cinco seculos. Absorve cin- 
coenta rios que não tem nome, se bem que 
cada um seja maior que o Tomisa. 

= Absorveria todas as aguas do Danubio, 
Sem que'as suas subissem ama braça do 
seu nivel ordinario. Em Pessin, a 2:500 do 
mar, podiam ancorar reunidas, e sem peri- 
0, todas as esquadras do mfindo. Banha as 
praias de doze poderosos Estadus, e entre 
seus braços ha ainda lugar para mais vinte;» 


Secção religiosa. 
DOMINGO 8 DEJANEINO. 


CARMO. — Festividade ao Senhor Jesus 
orador o rey. Assenção. 


Jesus. 


nhora da Piedade. 


—— ci oo—— 


Eoletim eleitoral. 


para deputados em quasi todos os cireulos 
do reino, do que temos procurado informar 
regularmente os leitores; agora falta apenas 
saber-se o resultado de alguns cireulos dos 
districtos de Braganca, Guarda, Castello 
Branco e Faro. E 

Na 5.º feira depois de feita parte da li- 
ragem soubemos mais algumas noticias elei- 
toraes que podémos publicar em um Post- 
Scriptum, e como não chegaram ao conhe- 
cimento de todos os-nossos leitores, yamos 


DISTRICTO DE LISBOA. | 
Setubal. — Domingos Garcia Peres. 
DISTRICTO DE BRAGANÇA. 
Moncorvo. — Francisco Diogo de Sá. 
DISTRICTO DE VILLA REAL. 


nio José de Barros « 


- Monv'Alegre.— 
Sá. | Ti Ê a 
Alijó. — No circulo 42, que se compõe 
dos concelhos de Alijó e Murça sahiu eleito 
deputado o snr. Antonio Alvês Martins, por 
1,034 votos contra 576, que leve o outro 
candidato, o snr. Antonio Julio de Castro 
Pinto de Magalhães. O resultado da volação 
em cada uma das quatro assemblêas do 
circulo, segundo nos communicam d'aquella 
villa, foi o seguinte: á 


Alves Martins Pinto Magalhães, 


S. FRANCISCO. —— Festividade ao Senhor 
TERREIRO. — Festividade a Nossa Se- 


E' já conhecido o resultado da eleição 


novamente publical-as bem como as que nos 
trouxeram os correios de hontem e de hoje. 


ma 


O COMMERCIO DO PORTO, 


da «Presse», era opinião muito espalhada, 
não só nos quatro estados da liga, mas tam- 
bem em Turin e Roma, que a restauração 
dos principes depostos e a annexação ao 
,| Piemonte, foram postas de parte, ou pelo/ 
menos serão debilmente deffendidas no Con-| 
gresso ; pois se dá como certo que a Fran-| 
ça e a Inglaterra estarão quasi de accordo| 
para apoisr'a formação d'um reino do cen- 
tro. ” 

Em Florença acredita-se que o gran- 
duque Fernando da Toscana, é o destinado, 
nos projectos das duas poteneias, o occupar 
o throno do novo Estado, que compreliende- 
rá as Legações, ficando o novo soberano 
tributario do Papa. Diz-se alé que a Santa Sé, 


de, consente, em inslítuir um vicarinto, em 
favor do principe, e que a Austria se esfor- 


sê por sua parte a fazersaurificios, forman- 
do tambem em favor donovo soberano um 
vicariato, de Veneza, ficando assim a Italia 
livre alé ao Adriatico, segundo o programa 
do imperador Napoleão. 

A Austria presta-se a esto. sacrificio só 
para evitar o engrandecimento do Piemonte. 

Diz-se que o governc prussiano está dis- 
posto a favorecer toda a combinação que! 
seja de nalureza a conciliar o principio da 
soberania nacional com o da legitimidade dy- 
nastica, combinação que o projecto indicado 
parece realisar. — 


em Florença, e publicou uma proclamação 
declarando que a sua missão é manter as 


dos da Italia central, até que estes Estados 
recebam uma organisação definitiva. 

O folheto «O Papa e o Congresso», em 
que se sustenta a ideia de confinar o po- 
der temporal do Papa, na cidade Eterna, e 
que se accredilava ser inspirado por Napo- 
leão III, produziu uma reclamação da Santa 
Sé. Dizia-se em Pariz-que o cardeal Anto- 
nelli não hiria'ao Congresso, se o «Monitor» 
não declarasse oficialmente que o folheto 
não tem a origem que se lhe suppõe. 

Accreditava-se que a declaração se não 
faria esperar, ou pelo menos uma explica- 
ção salisfácloria. 19 Abel 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


As. d'Alijó 283 votos 78 votos 
» de Santins 240 » 81 » 
» deVillaChãa202 » 104 » 
» de Murça 309 » 318º» 

Total 1,034 votos 576 volos 


DISTRICTO DE CASTELEO BRANCO. i 
Fundão. —Luiz Pinto Tavares. 
DISTRICTO DE LEIRIA. 


Caldas. —Conde da Torre. 

Figuoiró dos Vinhos.—José da Encar- 
nação Coelho. 

Pombal. —Faustino da Gama. 


DISTRICTO DE VIZEU. 


Carregal. — Francisco Coelho do Amaral. 
= 8, João da Pesqueira. —Não houve ven- 
cimento. Y 7 
Rezende. —José Manoel Chrispiniano. , 


DISTRICTO DA GUARDA. 


Guardo. — D. José Maria d'Araujo Corrêa 
de Lacerda. 

Pinhel, — Adriano Mauricio Guilherme 
Ferreti, ministro da marinha. 


DISTRICTO DE BÉJA, 
Mertola.—Fortunato de Mello. 
DISTRICTO DE EVORA, 
Redondo. — Josá Maria Rojão. 
DISTRICTO DE PORTALEGRE. 
Niza. — Antonio Pequito de Seixas. 


Fronteira, — Joaquin Antonio de Calça 
Pina. 


2 


DISTRICTO DE AVEIRO. 


Nos circulos 127 e 128, (Barquinha e 
Thomar] não houve vencimento. 

Por um dos cireulos do districto de 
Bragança sabiu eleito o snr. Antonio Joa- 
quim Ferreira Pontes. é 

Por um dos cireulos do districto de Faro 
foi eleito o snr. Manoel Joquim d'Almeida 
Junior: 


Na Pesqueira não obliveram maioria os 
snrs. Francisco José da Costa Lobo, Anto- 
nio Paes e Julio Ferreira; e por isso terá alh 
de se proceder a novo escrutinio. 


———— —ememememe 


Eleito deputado -pelo circulo 57 (Feira) 
devo aus meus dedicados amigos um Leste= 
munho solemne do meu reconhecimento, 
não só pela energia e dedicação com que 
promoveram a votação no meu nome, mas 
alé pelas instancias com que me resolveram 
a acecilar o mandato popular. Retirado as- 
sim da vida intima de familia para tomar 
parte nas funeções legislativas, só me resta 
significar a todos os bons desejos de que 
me acho possuído de advogar pelos meios 
ao meu dlcanee os interesses d'este virculo, 

ue me ufano de representar, Aos que se 
lembraram do meu nome para fuzer parte 
da representação nacional, e aos que se em- 
penharam tão decididamente na realisação 
d'estes seus desejos, só posso offerecer o meu 
reconhecimento e a expressão sincera da mi- 
nha gratidão. 

a de Brandão À de Janeiro de 


João José d'Azevedo. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 31, de Pariz de 
29, do Havre de 27, de Bruxellas de 28. 


PARIZ 29, ás 4 horas e meia da tarde. 
=— A's tres e tres quartos d'esta tarde, os 
fundos tiveram hoje uma nova baixa, o 3 
p. e. francez chegon a 68,55. 

Fixou-se na bolsa uma nota official 
em que sa desmente a grave noticia que ti- 
nha corrido, de que o nuncio de Sua Santi- 
dade havia sahido de Pariz. 

A" ultima hora: os fundos melhoraram 
jalguma coisa e o 3.p.c. achaya comprado- 
res a 68,80. 

IDEM 29. — Aqui diz-se que Antonelli, 
virá ao Congresso; mas que se retirará se 
os: plenipotenciarios não lhe assegurarem to- 
dos os direilos espirifuaes e temporses do 
Summo Pontifice, 

O folheto “continúa a produzir grande 
sensação e em alguns circulos politicos asse- 
gura-se que Roma,-Napoles e a Auslria se 
negarão a assistir ao Congresso, se não se 
desmentir a origem elevada que se lhe at- 
tribue, 

Chegaram despachos telegraphicns de 
Londres e Bruxellas nos quaes se diz queo 
cardeal Antonelli annunciou oficialmente ao 
duque de Grammont que se addia a sahida 
do plenipotenciario do Papa em consequen- 
cia da publicação do folheto, 

Isto produziu grande baixa nos fundos. 
IDEM. — À imprensa moderada appro- 
va o celebre folheto. 

Ainda que se aproxime a reunião do con- 
gresso não occorre novidade nas regiões ofli- 
ciaes, nem nos circulos politicos. * 

Todas as nações se preparam para de- 
fenderem os seus interesses, estão anciosas 
para que chegue o dia em que a sua sentença 
seja o balsamo que acalme a agitação de al- 


Arouca.—Antonio Pereira Telles de Vas-|gUns povos. | A Bolsa sem grande animação. 
conceltos, 7 O principe Jeronymo muito aliviado. 
| IDEM. — Continúa sendo objecto das con- 


servações a, instiluição de um novo estado 
italiano debaixo do sceptro do gran-duque 
Fernando, 

O bispo d'Orleans publicou em varios 
jornaes de Pariz, debaixo do Litulo—Carta a 
um calholico — uma resposta ao folheto. 

E' esperado com impaciencia o discurso, 
que pronunciará o nuncio e a resposta que 
dará o imperador quando o corpo diploma- 
tico for cumprimentar S. M. no dia de anno 
bom. 


MARSELHA, 30 de Dezembro. — Che- 
gou o paquete que traz as notícias da Chi- 
na, trazendo a bordo os almirantes Rigault 
de Genouilly, e Regnaud. 

Foi traduzido em italiano, e circula por 
toda a Italia, o folheto que tem por titulo 
o «Papa o 0 congresso.» 

O ministro da fazenda, em Roma, viu- 
se obrigado a emittir consolidados pelo do- 
bro da quantia annunciada. 

O rei de Napoles enviou uma condeco- 
ração ao chefe da polícia, ques foi ferido em 
Palermo. , 

VIENNA, 30. — A «Gazeta de Vienna» 
publica uma disposição do imperador para 
supprimir o sorteio proximo, por se achar 
completo, pelos voluntarios , o numero de 
alistados. 

PARIZ, 30. — A subseripção para os 
feridos e para as familias dos mortos, na 
Italia, monta a 5,880:000 francos. 

Os 3 p. e. continuam baixando, por 
causa do folheto. A «Patrie» diz que o au- 
thor d'esse trabalho teve em vista esclare- 
cer à questão, mas que só ao congresso per- 
tente resolve-la, 

A primeira reunião do Congresso só terá 
lugar a 15 ou 20 do corrente, porém deu-se 
ordem para que os plenipotenciarios sejam 
recebidos em França com as honras devidas 
á sua classe. 

A «Correspondencia de Espana» diz sa- 
ber, por via fidedigna, que o congresso não 
terá a sua primeira reunião no dia 20 do 


Segundo as correspondencias italianas 


para salvaguardar na forma a sua authorida- 


ca para obler a adhesão do. duque de Mo- 
dena, e da duqueza de Parma, olferecendo- 


instituições actualmente existentes nos Esta- 


[mais tarde, sendo todavia. igaorado o motivo 
| Vesse adiamento indefinido. 

Continna a mesma incerteza quanto ás 
nomeações dos representantes, por parte dos 
Estados romanos, dos Duas Sicilias e da 
Hespanha. 

A nomeação do cardeal Antonelli, que 
os jornaes davam como positiva, é posta em 
duvida desde que foi publicada a brochura 
o papa e o Congresso, todavia nenhuma in- 
formação positiva faz suppôr que a Santa 
Sé se abstenha de tomar parte n'essa reunião, 
pelo simples facto da publicação precitada. 
Quanto às Duas Sicílias, todas as probabi 
dades são a favor de Antonini e Carrofari. 
Finalmente, quanto à Hespanha, o jornal 
francez «La Patrie», affirma que Martinez de 
la Rosa recusou o mandato de primeiro ple- 
nipotenciario, atlenta a sua idade avançada. 
Duas combinações estão actualmente em 
discussão: ou Calderon Collantes, ministro 
dos negocios estrangeiros, subslituirá Martinez 
de la Rosa e terá a Mon para segundo ple- 
nipolenciario; ou-pelo contrario, Mon será 
nomeado primeiro. np o, tendo 
para o coadjuvar d'Ayll istro de Hes- 
panha em Vienna. Álé hoje não gonsta cousa 
alguma ácerca da attitude que a Hespanha 
tenciona adoptar no Congresso. 

* Uma correspondencia de Berlin dá alguns 


pormenores relativos ás disposições da Prussia, |. 


nessa reunião. Segundo essa correspondencia, 
os delegados do governo prussiano não lo- 
marão a iniciativa de nenhuma proposta; 


Buoncompagni fez a sua entrada solemne/apreciarão as que forem apresentadas polas 


partes interessadas, e darão a preferencia á 
que lhes parecer mais pratica, tanto debaixo 
do ponto: de vista dos interesses da legiti- 
midade, como debaixo do ponto de vista do 
principio das nacionalidades. 


HESPANHA. 


VIGO 4 de Janeiro. — O governador mi- 
litar da. provincia dirigiu as seguintes partes 
telegraphicas é administração constitucional 
de Vigo: 

« MADRID 3, ás 3 horas e 50 minutos 
da tarde. Acampamento do Castillejo 2 de 
Janeiro. 

« Emprebendeu-se e effecluou-se o mo- 
vimento avançado alé aos Caslillejos. O ini- 
migo tinha levantado o seu acampamento e 
marchava em movimento parallelo ao nosso, 
porém a uma distancia de mais de duãs ho- 
ras. 

«A nossa perda na ultima acção foi de 
h50 feridos e 50 mortos, entre praças de 
pret e ofliciaes. 

«A marinha contribuiu com a sua ar- 
tilheria para desalojar o inimigo e operou 
com os nossos atiradores, 

«Os regimentos de engenheiros e arti- 
lheria a pé distinguiram-sé muito. » 


Acampamento do Castillejo 2, ás 8 ho-|- 


ras da noite. 

«Não ha novidade. 

« O brigadeiro Makénna com .qualro 
esquadrões fez um reconhecimenio na direcção 
de Tetuan, na distancia de legua e meia 
d'este acampamonto. » 

« Hoje 3 não ha novidade no Serralho. » 
E SSSTSJE 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 7 DE JANEIRO. 
METAES. 6, y. 


Pecas de 88000—a prala...... T$980 88000 
Onças hespanholas—a otro 158200 158300 
Ditas mexicanas—a ouro. 148000 148200 
Soberanos—a prala., 4$490 48500 
Ouro cerceado—a uuro. a 15980. 18990 
Patacas hespanholas—a prata... 8940 8960 

»  brazileiras —  » 8920 8950 

» mexicanas — » $920 8950 
Prata em barra—a ouro, $125 8126 
Cinco francos—a ouro. 8880 8900 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1a 4 
de Janeiro... vice 12:6186715 
Idem no dia 5. 


16.7188660 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


Fe JANEIRO, 5— 


Despachado para censumo : 


No Perto. 
Ao e. 
Vinhe madure - 16 4 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 7 DE JANEIRO. 
Farinha de milho. 500 a 520 
Trigo da terra 860 a 880 
»- serodio 850 a 860 
Trigo barbella . 800 
go francez. 800 a 820 
Feijão branco... 640 a 660 
» vermelho. 700 a 720 
»  rajado.. 540 a 560 
» frade... 460 
» — anmarello 600 a 620 
Milho ... 430 a 450 
Centeio. 530 a 540 
Cevada .. 500 
Batatas [arroba] . 280 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 7 DE JANEIRO. 
Ás 11 noRrAS DA MANHÃ. 


Pica fóra da barra : 

Vapor inglez Cintra. 

Unia galeota hollandeza. 

O vento é L., brando e o mar agitado. 


O vapor inglez Cintra vem de Liverpool em 
9 dias e conduz 4 passageiros. | 


————— same 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA, 3 DE JANEIRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


PARA',—Barca Flor do Vez, arroz. 
SMIIDAS 


corrente, As deliberações foram adiadas para 


LIVERPOOL.—Vapor inglez Douro. 


1:0998945 | 


IDEM 4. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


S. THIAGO. —Drigue Maria Helena, purgueira. 

MADEIRA.—Patacho Frederico, lastro. 
SANIDAS. 

S. VICENTE.—Vapor paquete Braganza. 


——— meme 
PORTO, 5 E 6 DE JANEIRO. 


Nestes dias não entrou nem sahiu embareação 
alguma. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
- À Primavera 


Semanario recreativo dedicado às Senhoras 
Porkuenses. 

Publicou-se o.n.º 40 d'esto semanario. 
Assigna-se no Porto livraria de Gonçalves, 
rua dos Caldeireiros n.º5.9 e 10, onde. de- 
ve ser dirigido todo e qualquer  escriplo, 
em carta fechada, ao proprietario Antonio 
Joaquim Duarte Junior. 

PREÇO DA ASSIGNATURA, 


Para o Porto  trimestre.. 300 ns. 
Provincias trimestre (franco 360 rs. 
Amu SO se untd ida d cotado DORETR O VIA 


Nas lojas de livros do costume, recebem- 
se assignaluras em competentes prospectos, pa- 
ta poder sahir á luz um ultimado volume 
intitulado — Poema Heroico Historico Lusi- 
tano, desde Tubal meto de Noé, até aos nos- 
sos dias 

O qual divide-se em duas partes ; à pri- 
meira do Exordio; comprehendendo em 79 
estancias quanto em paragraphos se mostra : 
e asegunda de 18 $ S. que contam 787 
estancias ; as quaes minuciosamente relatam 
quanto annuncia o titulo. 

Contam-se já 140 assignaturas; porem 
ornam-se precisas muitas mais 


ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto 
ONTINUA o pagamento dos juros das ins- 
enipções de assentamento até o recibo 
n.º 494. 


TREE 


ALLECEU 0 illMº shr. Tibúrcio Joaquim Bar- 
F reto Feio, o seu corpo ha-de ser- dado á 
sepultura no cemiterio da igreja da Trinda- 
de, hoje, pelas Áve-Marias; não ha convite 
especial, mas seu filho pede a assistencia a 
este acto religioso dos seus amigos, e dos de 


[28] 


Typographia: do jornal «A Revolução de 
Setembro» e o eseriplorio da adiminis- 
tração do mesmo jornal, mudou-se para a 
calçada do Combro n.º 83, pegado ao Cor- 
reio geral. e 

AUGUSTO DE MORAES, rua de San- 
to Antonio n.º 79, aviza q todos osnll Mes 
smrs, não só d'esta cidade, como da ca- 
pital e provincias, que se acham em de- 
bito à sua casa, quer seja - por escriptu- 
ras, letras etc., etc. até 31 de Dezembro 
de 1858, que tenham a bondade, de o 
embolçarem dentro do praso de AQ dias, 
pura receberem 30 p. e. dabatimento, pois 
que, findo este praso, terão de fazer os 
seus. pagamentos ma totalidade qo sr. 
Manoel Alves d'Almeida, morador ma mia 
dos Lavadouros, com quem já tractow q 
venda das mesmas dividas. 
Porto 7 de Janeiro de 1860. (29) 


As DE MORAES, 


ALFAIATE DE S.M. EL-REI. 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 
qe liquidar o seu estabelecimento 

de roupa feita, faz publico que, até 15 * 
de Março do corrente todo o fato feito vendido 
no seu armazem lerá um abatimento de 20 
por cento pago à vista, cujo abatimento se- 
rá feito nos preços existentes, 

E toda a pessoa que comprar roupa fei- 
ta no valor superior a 308000 rs. terá um 
collete de piqué, ou casemira preta ou de 
côr, gratis, é superior a 608000 uma calça 
de casimira, ou um collete de veludo á es- 
colha ou seja feito ou em córte, [30] * 


Farinha em barricas 
POR PREÇOS COMMNODOS. 
RAVES «& Tait, rua Nova dos Inglezes 

n.º57. (31) 
Administrador da massa falida de Josó 
Caetano da Silva da Cidade de Vianna do 
Castello faz publico que no dia 22 do cor- 
rente pelas 10 horas da manhã na rua do 


[Caes à porta do mesmo fallido, tem de pro- 


ceder-se á arrematação da caza em que elle 
morava; dos moveis que nella se acham, e 
dos armazens sitos na rua de Vianna da re- 
ferida Cidade. [32] 


RS. 304000 D'ALVIÇARAS 


erden-se no dia 6 do corrente um alfi- 
[a de brilhantes desde a Cordoaria até 
á Trindade. 
Quem o achasse eo queira restituir ao 
snr. Machado ourives na rua das Flores n.º 


32 receberá a quantia acima. [33] 
cospfreguezia de Valladares, do 


EL concelho de Gaya, um cão de caça 


preto com uma risca branca, estreita entro 
as mãos e que dá pelo nome de TEJO, 
pertencentea Henrique Nogueira Murat. À 
quem o entregarem Cima do Muro n.º 153, 
ou no dito lugar, ou disser aonde elle está 
receberá d'alviçaras novo mil reis. (12) 


M 5 de Dezembro ultimo de- 
sappareceu do lugar de Penou- 


- Ca. 


E) 


O COMMERCIO DO PORTO, 


TRACTADO DE CONTABILIDADE CIVIL E « 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL. 


Vai dar-se ao prelo um tractado de Con- 
tabilidade Civil e Escripturação Mercantil, 
composto por um professor do Lyceu Nacio- 
nal do Porto; obra destinada ao ensino pu- 
blico. Seu author refunde nesta obra o tra- 
ctado de escripturação mercantil, que publi- 
cou em 1842, com alguma leye modifica- 
ção, e adoptando já nos pezos e medidas 
a terminologia metrica, mas dá grande de- 
senvolvimento áquelle tractado, porque, en- 
sinando a fazer Uma escripturação sem li- 
vros auxiliares, ensina tambem a fazer a 
mesma escripturação com livros auxiliares, 
ensina a mesma arrumação, usando sómen- 
te das 5 contas geraes ou colectivas, esdá 
moticia das diversas fórmas de escrever o 
Livro Diario, e do melhodo americano, no- 
vamente aperfeiçoado, de escrever o Jornal 
Rasão. Amplia a doutrina da eseripturação 
mercantil, applicando-a ás companhias ano- 
nymas, e nqmeadamente ás companhias de 
seguros. 

Tracta em fim -de contas correntes com 
vencimento de juros, dando modêlos de con- 
tas formadas. ao uso ordinario com O juro 
contado por dias ou por numeros, contas 
formadas pelo methodo Lafitte, e contas for- 
madas por degraus. 

O author da obra- desenvolve mais os 
principios da escripturação mercantil, appli- 
cando-os 4 industria agricola, à industria 
mineira, e á industria fabril de artefactos e 
manufacturas, tomando por thema um esta- 
Delecimento de artefactos de ferro, e um es- 
tabelecimento de fiação e tecidos de lã. Ana- 
lysa por fim os dous melhodos novissimos 
de escripluração mercantil, mostrando com 
evidencia a estravagancia cerebrina de seus 
inventores. 

Pelo que respeita á contabilidade civil, 
o author da obra divide a contabilidade pu- 
blica em contabilidade central, e contabilida- 
de provincial; subdivide a central em conta- 
Dilidades seccionaes tidas nos diversos minis- 
terios do estado, inclusivê no da viação e o- 
ras publicas; dá um plano uniforme para a 
escripluração da receita e despeza publica, e 
indica as contas que se devem abrir nos li- 
vros da contabilidade central, e nas seccionaes, 
nos-livros da contabilidade provincial, e nas 
suas succursaes. Tracta depois do apuramento 
das contas findo que seja um exercicio ; e ou- 
trosim da competencia do tribunal de con- 
tas, que o author considera como uma de- 
legação permanente da camara popular, e 
enjos membros diz que devem ser nomeados 
por esta camara, porque a imposição dos 
tributos é a sua applicação e emprego, ou, 
por outra, o dinheiro do povo deve ser fis- 
calisado pelo povo, e a elle toca tomar, con- 
tas do seu emprego. O aulhor trata em fim 
da contabilidade dos municipios, e por fim 
da contabilidade dos estabelecimentos de ca- 
ridade e beneficencia : materia muito impor- 
tante no estado actual de desharimonia mu- 
tua entre o tribunal de contas, os munici- 
pios, e os estabelecimentos de caridade e 
beneficencia ; desharmonia que procede evi- 
dentemente de falta de perícia. 

Tal é o esbôço da obra que vai dar- 
se ao prelo, havendo para isso uma subs- 
cripção sufficiente. 

O preço de cada exemplar para os subs- 
criptores será de 18000 rs. Quem quizer 
subscrever o póde fazer no escriptorio do 
expediente d'este jorial, nas lojas dos li- 
vreiros e, nos gabinetes de leitura d'esta ci- 


dade. 
i Sociedade commercial que existia nesta 

praça entre Pedro Antonio Bernardino e 
José Carlos Ferreira Soares sob a firma Ber- 
nardino É Soares foi dissolvida de commum 
accordo em 31 de Dezembro p. p., ficando 
a liquidação da mesma a cargo do abaixo 
assignado. g 

Porto 5 de Janeiro de 1860. 

José Carlos Ferreira Soares. 


(27) 


COMPANHIA 


Utilidade Publica. 


O dia 10 de Janeiro proximo futuro co- 
N meçará o pagamento no eseriptorio desta 
Companhia dos juros do 2.º semestre de 
1859, assim como da amorlisação das ac- 
ções de sorteio do 2.º trimestre do ânno e- 
conomico de 1859 a 1860 comprehendidas 
entre os numeros 2195 a 2577, inclusive. 

As acções deverão ser entregues de ves 
pora no escriptorio aonde continuará o pa- 
gamento em todas as terças e sextas-feiras 
seguintes não feriadas desde as 11 da ma- 
nhã até ás 2 horas da tarde 

Porto 2 de Janeiro de 1860, 

Os directores, 
Antonio Perreira Macedo Pinto 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 


[22] 
ATTENÇÃO 
M Cima do Muro n.º 180, vende-se 


agoardente de cana legitima muito 
fina, por garrrafa. 
a (25) 


OR deliberação do Concelho de Familia 

tem de proceder-se na Comarca de Ton- 
della, e no dia 25 de Janeiro á arrematação 
para venda de um casal que se compoem 
de umas boas casas para habitação com sua 
capella, campos e terras de pão, vinhas oli- 
vaes, e miattas, silas no lugar de Molleli- 
nhos freguezia de Molellos da dita comar- 
Para esclarecimentos e clarezas se pó- 
dem dirigir a Antonio de Mattos Coimbra 
residente nas supraditas casas. [26] 


EEE ENDE-SE uma propriedade de casas 
EE w sita na travessa de S. Nicolau n.º 


40. com duas lojas, 3 andares e outro an- 
dar mais retirado atraz, por cima com um 
mirante e vistas para Villa Nova e toda a 
cidade, com muito arranjo. «Esté avaluada 
em 1:5008000 reis, e tem de pensão 800 rs. 
por anno sem mais nada. Qum quizer com- 
prar as ditas casas, falle na mesma com 
D. Anna Luiza Pontes e sua filha D. Gertru- 
des da Silva Ferreira Pontes, e havendo 
quem-as pertenda comprar tornarão á praça 
Para se effectuar a compra, 


MANOEL DA SILVA 


EPRESENTANTE de DUCHEMIN DUCASSE 

& 0º de Pariz, mudou o seu escri- 
ptorio da rua do Ouro n.º 22, para a rua 
dos Corrieiros, (vulgo travessa da Ps 
40, 2.º andar, á esquina da trave 
S. Nicolau, em Lisboa, aonde se acham as 
collecções d'amostras dos diversos artigos de 
Pariz e d'Allemanha. (7) 


Sociedade que nesta praça girava de- 
baixo da firma de Ferreira, Araujo & C.º, 
acha-se dissolvida de commum aceordo, desde 
o 1.º de Janeiro de 1860, ficando o seu activo e 
passivo a cargo dos dois socios Pedro Ma- 
ria da Fonseca e Francisco José de Araujo, 
sob a firma de Fonseca & Aranjo. 
Porto 5 de Janeiro de 1860. 
Francisco José Perreira 
Pedro Maria da Fonseca 
Francisco José de Araujo. 


Loteria de Lisboa. 
À EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PRÉMIO. 


REIS. 8:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, 28800, quartos, a 
18400, e cautelas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 9 de Janeiro. 
o N. B. Os mesmos venderam 
da loteria passada parte da 
sorte grande, e mais os seguintes premios : 
N.º 4622 7:00084000 — em cautelas de 500 rs. 
1644 4:0008000 — em quartos. 
h637 1005000 — bilhete inteiro. 
5708 1008000 — em caut. de ERO dd, 
(1) 


Ei) 


UEM Ibe convier ulilisar-se dos serviços 
de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
queira 
n,º 42 


procuralio no lirgo deS Domingos 


= Op 

VENDE-SE 
MA boa caswie 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixa n.º 110 a 
412, dizimã a Deus: lracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º.110, que para isso: se acha au- 
thorisado. (2608) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 a 27. 


JR CABA de receber um novo erico: sor- 
timento de fato feito para homem, lindos 
chapeus e elegantes copas francezas para 
snr.?, fatos para creança, pannos, casimiras, 
veludos e muitas outras fazendas de gôsto 
e novidade. [2454] 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA, 

À Direcção desta Companhia tendo sido au- 

tborisada em assemblea geral do dia 30 
de Dezembro p. p a pedir aos snrs, Ac- 
cionistas uma prestação, convida por isso 
os mesmos snes. a mandar entrar no praso 
de 30 dias, a contar da data de hoje, no 


11, com uma quota parte de dois e meio 
por cento ou 18250 por acção em confor- 
midade do artigo 60 dos estatutos. 

Porto 2 de Janciro de 1860. 


(18) 


Flandres de Riga. 
e Suecia. 


A grande sortimento de taboas e pranchões 
de todas as dimensões, desde 14 
palmos alé 70, e muito secco e a preços 


rasoaveis 
12607) 


Oliveiras n.º 19. 
UASACOS DE BORRACHA, 


M a rua de S. Nicolau n.º 22, 2.º andar, 


Pinho de 


boa qualidade aos preços de 48800 e 58000 
rs. o» é (2431) 
ado uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores lúga- 

res. da cidade, “que se compõe de 
dito casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórmade 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 


te d'este jornal. 
Quis quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºs 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


[1535] 

Quem pretender comprar quatro 
moradas de casas com bom 
quintal, ramadas de vinho em volta 
e agua dentro, na rua do Val Formo- 
zo, com frente para arua do Campolino, na 
estrada de Braga, n.º 52, dirija-se á mesma 


casa, 


seu escriptorio na rua de S. Francisco n.º| E 


vendem-se casacos de borracha de muito |. 


Fabrica de vidros portuense 
EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 
o 


DEPOSITO DA A NO PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo à botica do snr. Al- 
bano. 
A fabrica, e no deposito vende-se vidro 
IX em chapa e recortado por attacado e a 
retalho. O vidro a retalho, vende-se por 
todas as medidas que se encommendem a 95 
rs. 0 arratel. 
Do deposito, vão pôr-se Jos vidros ás 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
brca tambem se poem indo lá os caixilhos. 


(2348) 


FABRICA D'OLEADOS 


h O deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antônio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para 


o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutla-pet- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


Chá hysson 


E varios preços, e muito boa qualidade, 
nos Clerigos n.º 26 a 28, Porto. 


12353] 
Boa vidraça e muito em 
conta. 


OSE Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão 

com estabelecimento de vidros na rua de 
Santo Antonio n.º 244, acabam de receber 
um bom sortimento de vidraça da melhor 
fabrica, que vendem a pezo e por medida, 
por junto ou a retalho, por preço muito ba- 
rato. (2564) 


O LEAO DE CASTILHA. 


FABRICA DE LUVAS 
LUIS VICERT Y SARCHEZ. 


Porto — rua da Porta de Carros n.º 65 e 66. 


"ESTA fabrica ba um bom sortimento de 

luvas para homem, senhora e crianças 
de todos os tamanhos e diferentes côres; 
assim como tambem um variado sortimento 
de luyas pontoadas á ingleza: [todas de pel- 
lica.] 

Tambem recebeu uma grande porção 
das mesmas de cazemira, para homem e se- 
nhora; e luveles de merino proprios para a 
presente estação. 

Assim. como. tem um vaniadissimo sor- 
timento de boquilhas para charutos e cigar- 
ros, gravatas de setim proprias para baile, 
agua de colonia, sabonetes, chicotes, benga- 
las e outros muitos artigos, que vende por 
preços rasoaveis. (2535) 


VINHOS. 


Mo largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Poralmude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 


Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 
(2008) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso.  Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da, Fabrica. (1158) 

NTONIO Paulo de Moraes, e Frederico Cla- 

vel, netuaes  proprietarios da. fabrica 
de distillação, que foi de H. Guichard, 
participam aos seus amigos e freguezes du 
sobredita fabrica, que tem empregado. os 
maiores esforços para melhorar considera- 
velmente a qualidade da cerveja e de Lodos 
os liquidos alli fabricados, -de cujo traba- 
lho se acha encarregado o muito habil fa- 
bricador o snr. D. João Meaçhel. 

O deposito de cerveja e de todaa qua- 
lrdade de bebidas fica existindo na- mesma 
antiga loja contigua á igreja dos exlinctos 
Congregados n.º 12, aonde deve ser dirigida 
toda e qualquer encommenda. (43) 


ENDE-SE um bom piano na rue 
da. Boa Hora n.º 33. A. 
(4), 


Attenção. 


NIO Ribeiro de Sousa, negociante e 
rua de Santo Antonio des- 
ta cidade, decl que desde hoje em diante 
augmenta a seu nome — Guimarães —, CM 
consequencia d'baver um outro Antonio Ri- 
beiro de Sousa, procurador de cauzas, m0- 
rador em Villa Nova de Gaya: e fica por- 
tanto sendo o seu nome Antonio Ribeiro de 
Sousa Guimarães. (14) 


Horticultura e Jardinagem 


R Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 
ft cez, chegará a esta cidade, onde vem 
pela terceira vez, , no fim do corrente  mez 
de Dezembro com um sortimento completo 
de sementes e plantas, arvores e arbustos, 
fructeiros, uma boa, colleeção de camelias 
novas, de azaleas americanas e indicas, rho- 
dodendros, cebolas de tulipas, jacinthos de 
Hollanda e de outras flores, raizes de rai- 


Ja NO 


morador n 


nunculos, anemonas, ete., ele. As pessoas 
que antes da sua chegada a esta cidade de- 


sejarem o seu catalogo poderão procural-o 
no Hotel de Pariz na rua da Fabrica para 
onde o vai enviar, € as que se quizerem 
prover de quaesquer plantas antes da sua 
vinda podem para esse fim dirigir-se-lhe 
por carta para Lisboa, rua do Principe n.º 
60 e 61. 

Mr. Leroy não se demorará mais do que 
um mez n'esta cidade e espera que esta 
anno ha-de continuar a merecer dos amado- 
res de horticultura e jardinagem o favor e 
confiança que lhes mereceu nos dous annos 


— Vimos 


Nº escriptoçio de João Eduardo dos San- 
tos É C.? praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as províncias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


Vips ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 

rmazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques é mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito ponco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 


tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, mo Porto. (1101) 


ANNUNCIOS MARITIMO 
Para Londres. 


O vapor inglez = IBE- 
RIA, = capitão R. Kava- 
naugh, deve sair d'aqui 
& com a maior brevidade. 


Para carga e passageiros para o que tem 
excellentes commodos tracta-se com os agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & €.º, 
ou a A. Miller & C.º, ruados Inglezes n.º 
8L. : (2612) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
ARNO, capitão 


Para Londres. 


A galeota =HENDRIKA = capi- 
tão A. de Senge cla: cada no 
Lloid e de 100 toneladas, sahi- 


“fim docorrente mez. Consignatario 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
(2570] 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 
YMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracta- 
noel Gualberto Soares, rua de 
(2461) 


rá alé a 
€. Coverley, 


se com Ma 
Bellomonte n.º 402. 


Para a Bahia. 

A barca portugueza == DOURO = 
de 1.º classe, capilão Luiz Adrião 
da Rocha. 

ara carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes nº 66, 
ou com o capitão. [2363] 


ara 0 Rio de Janeiro. 


p 


O Drigue=s. “JOSE, forrado 
e pregado de cobre, sahirá com 


E a maior brevidade por ler o seu 
amento quasi completo. | Para w resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se cor 
os caixas Antonio Alves da Cunha & (1.2, 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 


Para o Rio de Janeiro. 
se, capilão Antonio Joaquim Fiu- 
za d'Oliveira. Vai sahir com bre- 

Para o resto dos passageiros tracta-se 

com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 
Flores n.º 51 q 52. 

Para o Rio de Janeiro 
Antonio da Silva Nunes, sahirá 
até 20 de Fevereiro. Tem car- 

tracla-se com Antonio Joaquim d'Andrade 
Villares, 4 praça do Bolhão, ou com Daniel 
Para Pernambuco. 
sb Vai sahir com muita brevidade 
para carga e passageiros tracta- 
radores n.º 39. (2287) 
Para o Rio de Janeiro. 
galera = FLOR DO PORTO, = ca- 

f pitão Santos ; para carga o  pas- 

sugeiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
rua dos-Ferradoros n.º 39. 

(2286) 
EE Vai sahir com muita brevidade 
! d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 


A barca =FELIX,= de 1.º clas- 
vidade.. Não recebe carga. 
5 (2605) 
; A barca =CARIDADE,= capitão 
aih ga prompta, e para passageiros 
é Irmão, em Cima do Muro. 
(2577) 
a barca ==FLOR DA MalÃ;= 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
gb Var sahir com muita brevidade a 
Para Rio o de Janeiro. 
a veleira barca = FARIA 1.º, 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
52, ou na rms da Prata n.º 30. 


(2020) 


Bain, sahirá logo 
que o tempo o per- 
miltir. 
Consignatarios E. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem'se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos. Coryerley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2557) 


Para Caminha. 
O hiate = CHRISTINA := quem 
no mesmo quizer carregar diri- 
ja-se ao escriptorio de Marcelino, 


Fins'& C.º, em Cima do Muro 
n.º8 75 e 76. (10) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera=CIDADE DO PORTO 

de 1.º classe, sabirá com brevi- 

dade. Recebe carga e conduz 
passágeiros, para os quaes tem excellentes 
commodos. Tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 


AVIZO 


Antiga loja das fundas da-rua dos Cal- 

deireiros que pertenceu ao snr. Freitas 
Guimarães: mudou-se para a rua das Flo- 
res n.º 217 e 218, onde continúa bem sor- 
tida com a vendagem das ditas fundas de 
toda a especie, assim como camurças, car- 
neiras, vernizes, suspensoórios e outras muitas 
miudezas. (2489) 


FALLENCIA 

DE JORGE A, REDEPATH & ROZAS. 
os Curadores fiscaes provisorios convidam 

todos 'os credores a se reunirem no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 42 horas do dia 
25 de Janeiro, para à verificação de credi- 
tos e mais diligencias legaes: e previnem 
que todos os documentos, comprovativos das 
reclamações, devem ser sellados, para evitar 
contestação do representante da Fazenda Na- 
cional, 

O sollicitador — C, P, P. Felgueiras. 

(2581) 


ESCRIPIURAÇÃO 


M habil guarda livros ensina escriptura- 
ção commercial simples e dobrada, cam- 


bios e contabilidade, na rua 23 de Julho 
por 226; [2615] 
MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 


(1649) | 


inculca crindos, eriadas de servir; e amas 
de leite. 


(2306) 
AVISO. 


Para Pernambuco. 

3 O brigue =HARMONIA = de 1.º 
classe.  Sabirá Jogo queo tem- 
> po permitta; e ainda recebe pas- 
sageiros para os quaes tem excellentes com- 
modos, Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taypas n.º 14. voo (89) 


Para Belfast e Glasgow. 


F “A escuna -ingleza= ESTRI 
ge 


DURA ,= classificada no Lloyd AT 
96 - toneladas, capitão William 
Cook, sahirá com toda a brevidade. 
Consignatario C. Cóverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [2569] 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca =LIMA 1.º = deve sahir 
mpreterivelmente no dia 9 de Ja- 
neiro de 1860. Para passageiros 
traela-se com Ignacio José Mar- 


ques Braga &C,º, calcada dos Clerigos n.º 
9e 10 [2439] 


Para Londres. 

A galeota =HENDRIKA, = capi- 
tão A. de Senge, classificada no 
Lloyd e” de 100 toneladas, sabi- 
rá até ao fim do corrente mez. 
Consiguatario €.' Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, [2570] 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 7 de Janeiro. 
T. BAQUET. — Companhia de Zarzuela. 
— As zarzuelas — JOGAR COM FOGO é VEN- 
Da DO PORTO. — Attendendo ao precario 
estado em que se. acha o seu, patrício D. 
Luiz Hidalgo, em razão da sua prolongada 
molestia, alcançada no imperio. do Brazil, a 
companhia resolveu. ceder-lhe o. produclo 
d'este espectaculo. — A's 7 horas. 


Domingo 8 de Janeiro. 
T. BAQUET. — Companhia de Zarzuela. 
— À zarzuela em 3 aclos — O RELAMPA- 
GO. — À zarzuela em um acto — UM CAVA- 
LHEIRO PARTICULAR. — A's 7 horas, 
Domingo 8 de Janeiro. 

T. DAS VARIEDADES (antiGO CAMÕES). — 
Companhia Nacional do Theatro de 8. João. 
— Espectaculo. de tarde: — Pela ultima vez 
o drama em 3 epochas e 6 quadros — 30 
ANNOS OU A VIDA D'UM JOGADOR. —. A's 
3 e meia horas. 


Domingo 8 de Janeiro. | 

T. CIRCO. — Na ria de Santo Antonio. 
— Companhia acrobatica e gymnastica, de- 
baixo da direcção de D. João Meniz, — Ha- 
verá uma linda e variada funeção que será 
annunciada por nolicias e cartuzes. — A's 7 
horas e meia. 

2.º feira 9 de Janeiro. 
S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — Em 
beneficio das primeiras damas as snr.' Si- 
donia Spechi é Luigia Giry. — A opera em 
4 netos — A TRAVIATA. -= Em um dos in- 
tervallos a snr.º Luigia Giry cantará a ca- 
vatina de Rossini na opera BARBEIRO DE: 
SEVILHA. 
01.º tenor o sur. Neri e o 4.º br 
ritono da companhia de canto hespanhola, 
o snr. D. Francisco Llue, se prestaram..ge- 
nerosamente em obsequio ás beneficiados & 
cantar n'esta noite, 
- As benoficiadas esperam receber nesta — 
noite mais uma prova da philantropia do res— 
peitavel publico portuense. — A's 7 boras & 
meia. 
S. JOAO. — Empreza Nacional, — O be- 
nefício da actriz Maria da Luz Vellozo, an-- 
nunciado para 29 de Dezembro e transferi- 
do para 7 de Janeiro, não póde ter lugar 
por justos molivos, 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferreria de Baixo n.º 126. 


